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A  n a d ie  p o d rá  p a re c e r  e x tra ñ o  
q u e  e lo g ie m o s  h o y  e l  d iscu rso  p r o ­
n u n ciad o  a y e r  e n  e l C tín g re s o  p o r  

S r. L a  C ie r v a ,  ya  q u e  resp o n d e 
p o r  c o m p le to  a  lo  q u e  ju zgarn o s, y  
a ye r  lo  d e c ía m o s  u n a  v e z  m is , es­
ta d o  a c tu a l d e  la  o p in ió n  p ú b lica , 
a u e  a  n u e s tro  ju ic io  es p erfecta - 

-m en te r e ñ e ja d o  p o r  la  m a y o ría  d e l 
Conérí^^» y  d e b e ría  serloi p o r  la  C á -  
{^ara eritera.

E l  m in istro  d e H a c ie n d a , e n  su 
e lo c u e n te  resp u esta , h iz o  ese m is- 
ló a  e lo g io , ca lif ic a n d o  e l  d iscurso  
■dt4 e x  m in istro  c o n s e rv a d o r  d e  ano- 
"blem ente in te n c io n a d o »  y  d e «pa- 
tr ió tica ra e n te  in te n c io n a d o » ; así lo  
fueran to d o 'i los q u e  e n  e l d eb a te  
e c o n ó m ic o  se  p ro n u n c ia n , y  y a  se­
r ía n ,le y , i:o n  tod as las re fo rm a s q u e  
'^xidieran h a c e r lo s  m ás eficaces p ara  
e! fin d esea d o , p e r o  le y  a l fin , los. 
p ro y e c to s  p re se n ta d o s p o r  G o ­
b ie rn o , c o n  in d u d a b le  b e n e fic io  p ara  
el país. , , ,

E l S r . L a  C ie r v a  se  c o lo c o , efec- 
; liv a m e n te , e n  la  a ctitu d  n o b le  y 
•sincera q u e  a la  a c titu d  d el G o b ie r ­
n o  c o rre s p o n d e : estu d ió  en  d e ta lle  
los p ro y e c to s , y  re c o n o c ió  la  n ece- 
'sidad d e  a rb itra r  recu rso s extrao r-; 
d in a rio s; fo r m u ló  d ud as a cerca  de 
lo s  m ed io s c o n  q u e  se  tie n d e  a ese' 
ifin; d iscu tió  a lgu n as d e  las p ro p o s i-  
eÍGines d e l m in istro  d e H a c ie n d a , y  
aÍ)ortó so lu c io n e s  p r o p ia s ;  p e r o  lo 
h izo  to d o  c o n cre ta m e n te , d e n tro  del 
iiyjs c o rre c to  estilo  d e  d iscu sió n .

A sí h a b ía  d e  ser fo rzo sa m e n te , 
p u e s to  q u e  el S r. L a  C ie r v a  c o m e n ­
z ó  su d iscu rso  a firm a n d o , y  n o  / ó lo  
p a ra  é l, .n a tu ra lm e n te , la  n ecesid ad  
d e  q u e  así fu s ra . E l  e x  m in istro  co n - 
süTvador, co n  su a u to rid a d  re c o n o ­
c id a , re p itió  s o le m n e m e n te  afirm a­
cio n e s  q u e ya  h a b ía  h e ch o  c o n  an- 
vterioridad y  en  v a ria s  o ca sio n es, re ­
co n o cie n d o  y  so sten ien d o  e l d ere ch o  
de tod os los d ip u tad o s a  d iscu tir  los 
p ro y ecto s d el ( i o b i e r n o ; p e r o  afir­
m an do aú n  más su a c titu d  ab so lu - 
^ m e n te  co n tra ria  a  tcxia o b ra  de 
»bstrucción. o Q u ie r o  q u e  co n ste  
tam bién a h o ra — d ijo — q u e  so y  in ­
capaz de r e a liza r  o b ra  a lg u n a  q u e , 
íii d irecta n i in d ire c ta m e n te , p u e d a  
representar o b s tru c c ió n  a ese p r o ­
yecto» ; y  m ás a d e la n te  a ñ a d ió : « N o  
•me asocio  a  n in g u n a  la b o r  d e  o b s­
trucción fre n te  a  las p ro p u e sta s  del 
G o b ie rn o  y  d e  la  C o m is ió n  en  esta 
clase d e  p ro y ecto s» .

E stas d e c la ra c io n e s  te rm in a n te s  
tu v ie ro n  in m e d ia ta _  c o rro b o ra c ió n , 
trad u cién d ose  en  actos, en  la  in te r­
v e n ció n  d el S r . L a  C ie r v a  e n  e l d e­
bate.

N o  h em o s d e h a c e r  a q u í u n  re ­
su m en , q u e  e n  o tr o  lu g a r  d e este 
n ú m ero  p u e d e n  v e r  n u estro s le c to ­
res, d e l in te re sa n tís im o  d iscu rso ; e l 
Sr. L a  C ie r v a  h iz o  u n  cu id a d o so  
análisis d e l p r o y e c to  d e  b e n e fic io s  
extra o rd in a rio s, y ,  se ñ a la n d o  Ip s q u e  
e l c re ía .d e fic ie n c ia s  o  e rro re s , fo r- 
niuló_ so lu cio n es in sp irad as e n  u n  
p lau sib le  y  n o b le  d eseo  d e  m e jo ra r  
el proytf.^tü, n o  e n  e l  p r o p ó s ito , ce n ­
surable, de h a c e r lo  im p o s ib le , des­
tru yen d o , así el p r in c ip io  d e justi- 
c¡a, p o r  to d o s  re c o n o c id o , q u e  en ­
cierra.
~ la b o r  re a liza d a  p o r  el.'se-
Ror L a  C ie r v a  es ú til  lo  d em u e stra n  
las palabras y  la  a c titu d  c o n  q u e  res­
p on d ió  a  e lla , a ce rta n d o  u n a  v e z  
mas e l S r A lb a . E l  m in is tr o  d e  H a - 
cien da, e fe ctiv am en te , n o  c e rró  el 
p a so  a ninguna de las p ro p u e s ta s  d e  

u _ preopin ante: a l c o n tr a r io , e n  el 
p r im e r  parrafo  de s i i  e io c u e n tís im o  
discurso  declaró  q u e  g ra n  p a rte  d e 
las o b serv acio n es ex p u esta s p o r  e l 

r. L a  C ie r v a  le  h ab ían  p r o d u c id o  
npnda im p resió n , y  q u e , najtural- 

en te , d eseaba .d e lib e ra r  a c e r c a  de 
s con  los d ig n o s in d iv id u o s  d e la 

'^ om isión  d ic ta m in a d o ra .

puedo ni
w>o anticipar, ninguna resolución, sí no 

^  constituye un principio oa- 
^  ai de poJhica para  nosotros. S i  su se- 

.*iíudii<fe> a elk), y o  cre o  qije ha 
r  nadiii, por necc.'iiííades die

‘   ̂ de su  posición
P'^n.ica, períeota-mente resp e ta K es; pero 
nosotros no podemoí., ni en .principio si­
quiera, ad iw tir  nada que represente a¡a 
retirada no eJ apteizanwvnto de este  pro- 
yo:tO. A hora, ¿ s u  exam en, su  medita 
WÓ11, su m.ídificación::-' ¡ S i  vo  b  he d\- 
cho-«ÍPsée prim w a hora! ¡S i  se da en 
t t̂x? proyecto  d  ra»y de q w  no scán los 
f r e s e s  .partjcu’a.nes lo s  que acudan aJ 
Oiohiemo en tk-maiida de modifioaciones 
y  , e l Gobierno tic .resista a  coiwecíeiá«s, 
Sí-no q u e ea  <*1 Goháemo m ism o que 
un. <üa y  otro  d ía, ca si desde atiitcs que 
«*n*pn»sn.i !a  dhcusáón-, viene diciendo, lo 

vo  t '̂xt-.TBÍmwvte oon a^ ptición, 
q w  -no sA'o cstmha <fci>uesto a r,¡r 
‘iTtírcses legfitimos, sino que sentía e3 de- 

de escuchatrlos!
V  todavía sig-o esperándole^. «V eS, sin

bíemsa aJgTina .para ios d ign os s^cñores 
diiputadOs que l¿ f l  intervenido ha¡sta abo­
na en. (te discusión d e  esíe provecto, t-s 
ao_a.so d  djiscufso de' Sr. L a  Cien-a el 
prÍTOero que .se ^rticuEia’  en corudusápíiss 
concretas de ob^crvaciooes y  do enmien­
das., basie pu'bibJe dé luia coim ádeocia. 
(M uy bden.)

N o  c re e m o s  q u e  h a y a  m o d o  de 
d ecir  las_cosa^_ co n  m ás c la r id a d  n i 
d e d e fin ir  actitu d es- m ás c o n c re ta ­
m e n te ; p a re c e  q u e: d esp u és d e l d is­
c u rso  d el S r . L a  C ie r v a  y  d e  la res­
p u esta  d e l S r . A lb a  n o  ca b e  se g u ir  
en  e l  c a m in o  e m p re n d id o  p o r  lo s  
o b stru c c io n ista s ; p e r o  tal h ip ó tesis  
es tam b ién  un e x ce so  d e  o p tim is- 
rn o: d e s p u &  d e  am b os d iscu rsos se 
s ig u ie ro n  p id ie n d o  v o ta c io n e s  n o ­
m in ales, y  p a ra  a p o y a r  u n a e n m ie n ­
da h a b ló  u n  d ip u ta d o  in teg rista  de 
ia filosofía ' de A r is tó te le s ...

a r r u e c o s
L.a £umjsi6n de los Anyeras.

L a s  noticias que se reciben acerca de 
la  sumisión de las cabilás rcboldes con­
tra las cuales se com batió últimamente 
continúan siendo buenas. C on gran  a c­
tividad hacen gestion e? para som eterse 
m oros de A n ycra  y  del H aus, que cons­
tantem ente se presentan a nuestras au­
toridades solicitando d  perdón.

Se espera que m añana, dom ingo, so ­
licitarán este perdón Ies jefes principales 
rebeídes, citándó.se los nom bres d e  los 
n lás obstinados. .

A  medida q.u»jpasa eí tiempo se  va 
conociendo q u ei'e l núm ero d e  b aja s de 
los indigvínas eí^m ucho m ayor de lo que 
se d ijo  en un »incLjjio, y  que e f enemi­
g o  se halla m u y  q u ^ ra n ta d o  com o con­
secuencia del com bate del día ag de Ju­
nio últirno.. L as, opéráciories están sus­
pendidas, ^esperando eí resuítado de las 
gestiones d e  sumisión de los indíg-enas.

Desde Barcelona
(p o r  t e l é g r a f o )

El <^erre de establecimientos.— Manifes­
tación nccturna.— Disparos.

B A R iC E L O N A  7 .— P ará  protestar á c  
la  orden gu.bernativa referente al cierre 
nocturno de los «coíicerts» y  restau- 
rants, deside las cwce de la  noche se 
c o n ^ ^ a r a n  en üla ram bla grupos, v.icn- 
diose entre ellos alguna» 'artistas.

d^ecía que irían isn mainifestacíón. de 
protesta a  !« calle die Canuda, dcmitíHo 
díel m arqués 'de Oamps. A3 acercarse se 
c^eroo aígoinos d^parpís^ sin com.secuen. 
d a s . L os gu afd ias d é  Seguridad gu ard a­
ban 5b  casa  diel ins’rqués ^e Cam ps.

L os miamifesítn'ntes ise <!$solvieron- en 11̂  
ram bía.— Ortubia.

Republicanos j  ]a!mlstes
{p o r  t e l é g r a f o )

C A S T E L L O N  y.— Conm em orando la 
defensa qiie hizo Castellón en las gnae- 
rras carlistas se celebra anualm ente una 
m anifestadón republicana-

A l reg-fesar la¡| Com isiones dei . Cen'- 
tro Republicano, '-con banderas y  músi­
c a s , y  c ú a n ^  pasaban por dedante del 
Centro Jaim ista, se  dieron vivas.

L o s ' republicanos intentaron en trar en 
el C en tro Jaim ista, recibiéndolos a tiros. 
S e  cruzaron disparos, sin consecuencias.

L a  p d íc ía  cercó  e l C en tro  Jaim ista, 
hasta que, a las  on ce, llegó el Juzgado.

E ste  tom ó d cckr& d ón  a 36  socios, re­
gistran d o . e l local, donde encontró 
cuatro  pistoJas de diferentes sistem as y  
varias cápsulas vacías.

E n  los balcones recogió gru esas  pie­
dras, que fueron arrojadas desde la  ca ­
lle. '■

A  la  U,.^ada de la  G u ard ia -civ il, que 
acudió en los prim eros m om entos, lo» 
republicanos la  recibieron con aplausos. 
Castelló.

Un buzo atacado por un tiburón
IK)» TELB<»AFO)

L A S  P .A iM A S  8 .— A l buscar los, ca ­
dáveres de io s  jiíatirierpe auistniacos giee 
cayefran at a gu a  fi*.ra  del’ puerto  el do­
m ingo último, un buzo se  vdó atacado 
por un «norme tiburón, c o a  elll que tuvo 
que luchar la r g o  r^ to  hasta lo g ra r he­
rirlo y  ahuyentarlo. '

X a s  cadáveres de ios m arineros fiieron 
halladbs en  la taoollera' dieJ' irompeoSas, 
borritíJiemien.te m utilados p o r los- tiburo*'

E l  v e r a n e i o
H an sa lid o :
P ara  San Sebastián, D . Lorenzo Gar 

oía. Brarvo.
piara E l Escoriad, D . V icente N avarro 

Reverter.
P ara  E l P lantío, D . R afael Reyix>t.
P ara  ^ r a o r a ,  D. Fabridan o’ Cid 

r>. Manuel RequejO.
P ara  Torrelodones, D . Buenventura 

Gabaldá.
P ara Riánosa (^ \tand«rr), D . F ran ­

cisco  Cadenas. ^
P ara Guadarram a ( ifa d r id ) , ü .  A l­

fonso Senra.
P ara Ciudad Lin^N;, doña I>olores Ca- 

M n ova, viuda die Chimeno,

1 1  SlTUiM HIUTiB
E n  P io a r d ia .

ingteseis han atacado de nuevo al 
N orte del Somme. H an tom ado el reduc 
to  de L eipzig , a l S u r  de Thjepva''. A ta ­
cados por [S Guardia Prusiana, .'a recha­
zaron, según  cuentan, h adén dole 7 O0 f r i  
sioneros. Se pelea en O villers y  Contal- 
M alson. Esite último pueblo fué tounndo y 
Juego .perdido.

Quieren ?os ingüieses potier su frente 
nuevo a  la altura del francés. Fuch, con 
menps de dos cuerpás de ejército, h s  pro­
gresad o  rápidam ente, mien.trais qUe ios 
britanos han deb«<lo 'Soportar la  préilcn  
de texto el a la  derecha tn eín iga, refohza- 
dísima.

L o s  r u s o s ,

Pareoe que Km-opaitkinc acomote a' 
c a t o  <1 H indtnburg. P rim ero llegó t-n 
d e s p a c ^  de C<>peí'éiiague comuncáncí¿i'to. 
D espués han .veniido ripíicias oficia''c6 qi-e 
confirmain la  esp ede.

L o s  rusos h a n ,,obtenido últimamehte 
dos, ventajas ccnwddérsrf)5^s: una en .Wo- 
Jhynia y  o tra  en Galitzirt. Ix>s aíftiTtán.rs 
dicen que han evacuado e? sa’ien té d--’ 
Tchartorj'.sk. E s ío  m ejorará ía situación 
det ejército  die Kaledítre, que. pbiea aJ 
O estt; L u tzk . ,

Ein. G aliteia 'e l,co n d é  Bothm er h a 'e m ­
pezado a  repliegaj-se. L o s .p r o g y e s o s .d e  
.'t>s mioscovita.s a i  N ordeste de Koíoimea 
lo  exponían a  un copo.

' F . R . ,

V E A N S E  EN C U A R T A  P L A N A  
V A f i K »  e n i G I N A L e s  D C A C T U A L ID A D

inroRiRiÉiiR m m m u

EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte francés.

P A R I S  7 .— P a rte  e fid a í de 'a s  2 3 ;
«En am bas orillas de! M osa, nada que 

señalar durante el día. E ntre e l O íse y 
e l Aisne,^ un go lpe .de raaiK) dcl enemí- 
gio, d irig ido lia noche úiíim a contra nucs- 

trincheras cerca de Moulin-sous- 
T o u v e n t, frac?iüó co m p lo t am en lo.

E n  ia  orilla dercoha del Mo«a k  ki- 
cha ha sido bastante « v a  durante el día 
en la región d e  .'a-ob ra de ThiíiumtjnT.

L ^  a lem an es'ejecutaron  .sucesivamen­
te va n o s ataques, precedidos de bom 
bardeo, contra nuestras po-sidone*. ■

E n  uno d e  eso s ataques lo g ró  pene­
trar en nuestros d eq ien tos avanzados; 
pero nuestro contriiataque, ejaiu'.ado ha­
cia las dos de la  tarde, nos perm itió 'res­
tablecer com pletam ente !a linea que se 
mantiene en las inmediadcmes de la  obra 
d t  Thiaum ont.

Todos los, otros intsiltas de! enem igo 
fueron rechazados por .nuestro fuego 
de am etralladoras y  han costado serías 
{>írdjdas.

L a  lucha de artilíería earttiftúá muy 
violenta en e l sector ífel K o r te  de Sou- 
vdle y_en Ja-región de L auíee. ■ 

C añ on eo habitual en é l  resto del fren te.» 

Parte alemán.
B E R L I N -7 .— (iGran C u arteí G éaeral 

alejuán. —  F ren te Gocidéfitaí.— Tam bién 
durante la noci>e han continuado a am 
b os ‘lados d e í Som m e vivog con¿>ates, 
que n o  han isido desfavoraW es para nos- 
otros. L os puntos .prindpales en que se 
desarrolla la  líuoha son ia  región a l Sur 
de Contal Maiawi., Hiem y  Estrées.

Aff_ E ste  del' M osa -íracasaron en un 
amipJio frente io s fuertes ataques fran­
ceses con tra  nuestras p o síd o n e s .sobre 
los altos de Froide T erre  y  contra e3 
bosque al̂  Sudoeste del fuerte de V au x, 
sufriendo e n e n w ^  seosiWes ipérdidas.

En el resto, del trente h a habido mu­
chos encuentros entre patrullas. ‘

A3.. Sudoeíite de Valeacienines no« apo­
derarnos d e  an aeroplano francés.

C erca de Péromne,/ y  aJ Sudoeste d<̂  
V ouziéres derribam os en com bate aéreo 
aeroplanos leuimigos.» ^

Precauciones de los alemanes.
L O N D R E S  8 .— Según 'un despacho de 

^ s t e r d a m  a  5a AgiMice C en tra l Newis, 
cinco regimienitos de Iniantería alemana 
han sido- conoentrados en Péronne.

E?- E stado  M ayor ailiemtla e.^tá deddido 
a defender esa  d u d ad  cueste lo  que cues­
te', pues la  considera com » de gra ii im* 
po rtan da m ilitar.

Tam bién dicen d e  Am sterdam  q u e-n u ­
m erosas deserdonies se. producen entre 
tas • tropas • alem anas concentradas en 
B élgica  cerca  de ITa frontera holandesa.

■L«s deseTtoreis abren túneles para  pn- 
sar ?a frontera y  evitar aüí fe s  redes de 
alam bre, por las que drci^ara fuertes co  
rricníes eléctricas.— T>abor..,

La olensiva inglesa.— Feile^tactón tíel 
Rey Jorge.

L O N D R E S  8 .— Eü R e y  ha enviado un 
men.saje .al gen era ’' t ía ig  concebido on 
estos térm inos;

nSirva.se transm itir al e jé rd to  que man. 
dáis ir is  .sinceras fe lid ta d o n e s  por los 
reivU'ltados obtenidos en los úlWmos com ­
bates. M e onorgullezco de itk s  tropas. 
Nringúii o tro  E jé r a to  hubiera podido com ­
batir con m ayor bravura.— Jorge, R ey- 
Empeñados.»

E5 g cn eraj H a ig  h.a contestado á'' Mo- 
.narca oon este  o tro  fefegram a :

<iVue)>tnj agradaM t m ensaje bá sido 
tran sm itid o a l ejército, wi cu yo  nom bre os 
on^'ío su  reoonodm iento. L o s  oficiales y 
los scy'dados harem os cu an to  nos sea da. 
ble para  continuar 'm e rc d e n d o  lá  con­
fianza y  kw e-lo^ios tic V . M, — —  
Dabor.

EN EL FRENTE RUSO
Parte alemán.

■ 'BERLIN 7 .-— «Frente, oriental.— Con­
tra «1 frente del e jé r d to  dei g-eneral ma­
riscal V o n  H indenburg prosiguieron, Jos 
fiisCis sus acciones con poderosas fuer­
zas y  atacaron al Sur del N arocz, sien.

rechazados después, de duros comba­
tes, lo m ism o en este la g o  que al N ord­
este de Smo.t^on y  de otros puntos, sin 
!Wigún esfuerzo.

E jército  del g^neraJ m arisca! prínci­
pe Leüpoído de B avlcra.— .Aparte de un 
% e r o  ataque enem igo, ha reinado d«- 
ranlc k^s últimos dias en conjunto' cier- 
t.T tranquilidad.

E jército del .general • V o n ' Linsingen. 
Hl saliente que se d ir ig e . hacia  Czarto- 
rvsk  tuvo i^ue ser desalojado por la  pre­
sión <)Utí e jerd a  el enem igo en los lados 
de K(»stin Chnoncka, a’ 'O e ste  de K c¿. 
k i, eligiendo otra linea de defensa que 
se extiende a am bos lados d,e Sokul. 
Contra esta línea fruca.saron todos los 
ataques rusos, cotv gran<k;s perdidas.

_ AJ O este y  Sudoeste de L u ck  sigue la 
situadón sin ningún cam bio.

E jército  del general' conde de Bothr 
roer. X o  hay ningún acontecim iento 
que seiía lar.»

Parte a u strla w .
V IK N A  ? (o fid a l).— «Eri la Bukovina 

h(,mos cwgido en victoriosos com bates 
50Ó pdíiioneros y cuatro  am etralladoras.

í n  Galit/ia , sudoíit'iual, .entre .D e- 
latyn Siad^Hw^a, Jos -.regim ientos.de 
la (iiandx'fcJi'r» d e  O líenland hteieron 
fracasar numerosos ataques de los rusos, 

M ás"aí N orte; hasta  la‘ región de K ol- 
ki, no ha cam biado la  situación.

L as tropas qu? res.isten a l Noxte ;de 
K c ík i det>de haioe .cuatro serejanas xxyjtra 
ua 6tiiMnígi> d o s a-.dnco; vece*-m ás 
numeroso recobran>n. â ’ex- las.,- debles 
líneas avanzadas , que - hafoian perdido, 
füvorw idas por el ataque de la s  tropas 
atiemanas al O este de K olk i y  por d  he­
roico com portam iento de la s  de Polonia 
en HdEdiazing, que no fueron m olesta­
das en sUs m ovimientos por el enem igo. 
Et enem igo .su fr ió -a y e r  gran d es, pérdi­
das en loa -eticam irados ataques que 
emprendió al N ordeste .d e Baranovitchi 
contra Jas posiciones ocupadas por las 
fuerzas austrohúngaras.

En la  regién d<s nacim iento del Ikiva 
t i  fiftemigo bom bardeó con artillería 
gruesa un hospital' de cam paña austro- 
húngaro. a pesar del distintivo de éste, 
bien visible; Si se reciten estas violacio­
nes deí deréObo de gentes tíos velam os 
obligados a  dir¡g¡í,,nuestros cañones con ­
tra e ' 'convento de Nowoipoczaiew, situa­
do en esta región, ocupada dpsde hace 
casi ,un año, y  cuya destrucción hemos 
evitaf’o- cuidadosam ente.»

ITALIA Y AUSTRIA

Parte italiano.
R O M A  7 (oficial).— «E ntíc e l A digio  y 

el A síidb;'ifitetlsa acción d e  ia  artillería.
L a  d ^  enemágo dispftró a yer con vio 

!iencift ^artlcblaP CdiitM lag pendientes 
de M onte M ajo. •

En e l N orte de Posina, en M onte Ci- 
mono, ie! cném igo tesiáte aún a nuestros 
ataques, en tanto que oomtinúan los pro­
g re se n ’de Muestra Infaíiécria a.k> iargo. 
de ias iríriéas d itectas d e .K r a re a d o  y  As.- 
tk».

E«i la  meseta de Sette Com uni, lucha 
de artiHeria y  'v ivo s ' ataq u es de Infante­
ría, que nos' hideron e n írsf en poseáióft 
de,?ipis eje* eneíftí&QÉ tiV las  inmí:<^acio- 
nes de ,Casete Z obio  y, M alga  Pozzo.

Hidmois áili pHsijcínieros; de ellos 
cinco óificiáles, y  ec^iftios tres aflietra- 
lladoras. • . ..................

T odos fc»9 'v io lén te^ .tiontraataqiteá eje­
cutados inriiediatamente por el adversario 
contra las posiciones Conquistadas por 
nosotros fueron rechSzados, con grandes 
pérdidas pará e l enem igo.

En el \iille de Cam peilo comtinuaínos 
desalojando a  los grupos enemigíci.í de 5a& 
pendientes de la® altu ras ai O este de tó ­
rnesete d e  Ma'so. CaptufaftWxt 1O2 prisio- 
nVo.'H A  lo lar^o d «  resto d d  fíen te, ac­
ciones de artillería.

En d  sector de M oníaicone e?- enemigt) 
intentó a yer dos ataques ocailnt las nue 
v a s  posiciones al E.ste d e  S d z . ’

I>espiués de lucha encarnizada fu é rfc- 
d ia z a d o  a  la b ayon e^ ; abandonando 3c 
prisioneros.

N u estros aviones bom bardearon, ar.-; 
las 'posiciones é t ie m i^ s  del N orte de Vo- 
.’iano (valle de Lagarina),_ regresando sin 
novedaid. >»

Parte austríaco.
V I E N A  8  (ofidal)’; 'í^ E n  «5 sector de 

D oberdo aum entó oíra”̂ vez ía  actividad 
de la  airtillería. A i  É it e 'h u b o  com bates 
de Infantería, qú-e term inaron, conser­
van do nosotras todas 'la* posidones;

A l  Sur del valle -de Sugana num erosas 
fuerzas itaJianas atacaron en c’' frente 
en tre  C im adied  y  M onte Zdbio. E>] ene- 
m i ^  fué i'cchaaido en tcdAis partes. En 
algunos miim éntos se llegó a l cuerpo a 
cuerpo.»

LA GUERRA EN EL MAR
’i'elpgrafían de Amstsrdam que la  prensa 

consorvndora aleiuiuia pide de nueTti qu« «> 
í.'i>ntimjc sii> iiijrainíentcná cto ninguna clase 
!:\ guerra submarina, no ten-íendo para n-adn 
en cuenta la« promesas hechas a América 
reüfiwto A la Marina inorcanfe neutral.

« L a P o s t ’i p id e  alistoliita lib e r ta d  para 
u tiliz a r  -sin trñ b a s de ninRÚn fténero todas 
las Hrme.» d<.- üispoDon In.s alom anee, sin 
<lejr’.r?Aí lle v a r  ~Sn c5nsiderat'ion*-s do hum a- 

ino que p u d ie ra n  r e s tr in g ir  o  ónip^ 
d ir  BU. em filca. Añ»de> e s te  p eriódio» q u e si 

' se ¡in ljfera  per,<ervado «!• la cam parín sub- 
. m arin a n estaj. h o ra s oí^taría Inpjat-orra 

m u e rta  dí> lianib r»  y  Jiíb rta  term in a d o  la 
gin 'rra.

T.a ccüjM'Jfta 'Ui C o lo u ia » ,  'l!scu tie ii> d o  k  
H(‘ iiniu-ÍH cli' lo  D o c 'lu rn r ió d  d t ' Luiulri,-» d i c e  
'|iu> T n ttiatcrrn  n n u - t r a  a s f su  m e n o s p r e c io

dal DertK;ho interoacional y  do las kyes <le 
liUmftnidad, lnteiitiand« bacer morir de 
liambr*» a Alemania pnr medio del bloqueo, 
y  agrega que si los aiomancs llegasen a ca­
recer absolulanienle 3o los alimentos ncce. 
varios loa primeros en padecer hambre se­
rían los iiigleec!».

Ka interesante y  niuy sigaificativo el cua» 
traste que o fre «  la actitud do los alemanes 
re-!jiecto al bloqueo de sn país y a ias pro­
babilidades de bloquear a tñglfltwra.

V
Dicen do B erlín :
iiEl día 3 do Julio, y  no lejos do la  costa 

inglesa, [\\¡‘ 8prf»ado el vapor ingius «‘Cos- 
trirwi, procedente <le Liverpool, por fuerzas 
de alta mar alemanas, y  considorado como 
buena prosa.

1.a. i)rensa alemana, al comentar esta cap­
tura r«ciierda que cuando el día de Junio 
fué capturado por fuerzas alemanas, entre 
Rotterdam y Londres, y  CMlducido a Zee- 
brngge, el vapor inglés (¡Bruisols», toda la 
prensa inglesa calificó el hecho de caso es- 
eepciona!, que precisamente por ser una ex- 
eepeión eoüñrmabs el dominio absoluto de 
Jos mares, por iS  Marina británica.

La detención del «LestrLj» demuestra que 
el CASO del ((BruseU» no tonstitíSa un* ex­
cepción; por el contrario, prueba que, reali­
zadas ambas a la luz dol día, la soberanía 
marítima británica lia decrecido inuelio des­
de la batalla del Skager-Rak.»

»
Comunican do Benlín;
«Un, grupo de nueve buques iiiei'cnntes 

alemanes, <jue se diñgia a tóivinemunde, fu i 
atacado'e! día S', al Snr de la isla de Oland, 
pur un submarino enemigo, íán previo aviso.

E l /torpedo pasó por entro los vaporea 
mercantes.

Los barcos de escolta, amiados, se diri­
gieron entono&s contra el submarino, que 
huyó,

Et c-onvoy llegó sano y  vsah'o a Swíne- 
munde.»

, - *
T7n redactor' del perii5dlco dinamarqués 

«BerRiigske Tidende» ha <i“lebiado una «in­
terview. con el director de la Compañía Tra^- 
attántiea Hambuí-g-Amerika.

Ha sabido ese periodisiá que actualmente 
se consfcrUyé-e|.<Bismarckii, vapor de turbi- 
nasi de 50.000 “toneladaí', que será el mayor 
del mundo; el tTirpitz», de 30.000 toneladas, 
y otrois tres buque.-!, de 22.0CO.

En los arsenales Vnlk&n, de tóremen, se 
construyen nueve vaporci», nuatro de carga, 
que tendrafl 18,1700 toneladas.,

Bos vapores--de 23.()CW toneladas y  ti'e« de 
un tonelaje superior se construyen on 
Plensburgo.

Se iva empozado en <íee!tomunde la cons­
trucción de dos buques de carga de 17,000 
tonelada.s, que eíoetuarán la  traveaia del ca­
nal de Kiel.

La. líHamburg-Sud-Áuierika «Hibíruyo e] 
•Cap l ’olonius», idéntico a! crucero auxiliar 
«C^p Ti-aíalgar»,

El Nerdffóüt'tlier Llorit construye dos va­
pores nitiy rápíd&í }■ aparejados, de fraga­
ta : el íióolumbus y  al am­
bos de 3d,000 tonSladas, y  además, el 
eMueiiciheiu y  el «Zcppelin», de 10.000, más 
doco buque* de l̂ i.OOO toneladas.

La ( ’ómpañía Amerika construye seis bu­
ques ; la Hauaa,, ouho, y  k  Cosmos, 10, cu­
yos tonelajes varían entre laa (dffifc. 9,000 y
1 O IVMI

VARIAS NOTICIAS 
Gran Consejo de guerra.

P A R Í S  íi.“ T«l{^fafíáh de A itister. 
dam que el m artes se ceíebrá üíl Conse­
je  de gu erra , presidido por el K a ise f, 
en el G ran C uartel Gstieral de Poilonia. 
Asistieron los generales Hindenburg, 
M ackenSéfl, el fttínlstfo do la  Guerra a le­
mán, el general Hoetzeridtíff y  etros g e ­
nerales- austríacos.— M ar,

Convenio con el Japón,
P B T R tK lR A D O  fl.— E l lunes fué fir­

mado entre Sasson oíf y  d  embajador ja ­
ponés, Motiono, el Conivenio ruiojapoñés 
por el que i o s , dos países se pregonen 
com binar síis Ssfutíf-áos conseguir
una paz duradera en d  rem oto Oriente.

Se dió cuenta de él a los aliados, que 
han expresado su satisfacdón . Se espe­
ra que el C onvenio sea publicado dentro 
de pocó.

E l <iTimes» lo  com enta diciendo 
equivale a una alianza verdadera, cuyo 
objeto principal es el manteniimiento de 
la  paz y  de la  defensa de los intereses es­
peciales japoneses y  rusos en el renicíto 
Oriento.

ÓGtaiies dét Convenio rusojaponés.
L O N D R E S  7 .— L a  A gen cia R euter 

publica integro ,d  reciente C oavenio ru- 
sojaponés, que dice a sí:

«Él Gobierno Imperial del Japón y  el 
Gobierno Im perial de R usia acuerdan 
continuar sua esfuerzos para  d  m ante­
nimiento de una paz duradera en E xtre­
m o Oriente.

E se acuerdo se estáb k ce  b ajo las  b a ­
ses siguientes i

I.*- E l Ja.pón no participará a ningún 
arreglo , a ninguna ccwnbinación que fu e­
se di,rígida contra Rusia.

z.*- R usia no participará a ningún 
arreg lo , a ninguna combinación que fu e­
se dirigida contra d! Japón.

En e l c a so  en que los intereses espe­
ciales de úna de las partes contratantes 
et) E xtrem o O riente, reconocidoLS por la 
otra, fuesen am enazados, el Japón y  R u ­
sia se consultarán sobre las medidas <5ue 
deben tom ar p a ra  prestarse mutuo apo- 
\'o y  ccopera-r 'a la salvaguardia y  a la  
defensa ó e  didios denrchos e Í!>te-reses.»
•— Dabor,

ifc
, Comunican de Ginebra qu« ücbpués di> uiia 
: intfiiTupcióu de varioü meses en la repatria­

ción de pai&anos franceses, ha llegado un 
tren con 217 personas, en su mayoría mu­
jeres y  niños, do los dei'artamento» in^a- 
didoK, y  prucedontcs de Alemania.

Todos vienen en la luavor irAseiia y lle- 
Tsndo profundas huellas de las ^randc^ prí- 
vadones a que han sido sometidns.

Parece que esoifc convoves de repatriación 
■̂au a continuar llegando con reguhrídad.

Según el «Dernién-k Xiiuv-elles>i. dv .\to- 
nicti, el conde de Z*-p|ielin, i‘ii una í '̂ri'nii)- 
tiin [Rtriótica declaró:

«No debemos desear ninguna paz jinles d& 
haber derrotado completamento a  nuestros 
enemigos y  de liabérnos aivegurado do qu« 
nadie en e] porvenir se atreverá a ’aoereacs« 
« nosotros.»

.
Refiriéndose a la, proposición que ^izo In­

glaterra a  A'iemania de oaajear los prisíone- 
ro.3 civiles, la «Gaceta Popular, de Ooloni*» 
dic-o que si Inglaterra quiere alcanzftr 
dei A le n ^ ia  itieue que* suspender ell 
queo,

*
S e ha posesionado de La cartera de Guerra 

del Gobierno inglés Lloyd George, después 
de ser recibido jjor el Rey.

M t o l p í i s
,(D« 5I7HXX0 OOBsaSPONlAI, M P K U I.)'

Cor^eitedo a  m uerte.— D egrad ación.—  
Dtiicultades para v ia ja r.— L a  cuestión 
(ie Iríantfa.— Esperanzas de a rre g lo ,—  
M uerto Hustre.— L a  ofensiva.

2 Juho I9IG. 
Señoi- dii-ector d e l D ia r io  ,TJnivüésaIí< 

C om o e r a  _ de e sp e ra r , É o g e r 'O a s e -  
m eiit, e x  có n su l in g lé s  y  tra id o r  ir -  
laiiidéa, fuá' condenado a m u e rte . En: 
eu alqitier otro  p a ís  liu b ie ra  c o m p a re­
cido an te  p i  C on sejo  de g u e rr a  y.sido» 
fusiíaido s in  co n tem p la cio n es de n in -  
g ú ji g é n e ro ; pero a q u í, com o d e c ía  un: 
¡>eiiüdi(.'0, M puso en m oT im ieu to  toda, 
ü\ inaquiuariii, de l a  Connstitución, a  fin; 
de q u e fu e ra  juzgaido p o r e l  T r ib u n a l 
o rd in a rio  -y un J u ra d o  y  .para <iue <-ÍL 
<-ompatriotat o t v o  q u e  lo  défenfdió, y  
Que es  uno d e  lo.s le tra d o s de m á s  ta ­
len to , tu v ie ra  ¡a. o^iortunidad de que* 
wsr deanufrtrar q u e  l a  tr a ic i« a , >de he- 
<>4io n o  e."* tra ic ió n -se ^ iín ' la  ley.- P o r  
c ierto  q u e el_ e m in e n te  .ju riscon su lto  
no p u d o -.term inflr si» -d efen sa  p o r  h a - 
1>erf4e p u esto  rep e n tin am e n te  e n fe / i 
mrt; pero 'tu vo  tiem p o su fic ien te  p a ra  
h a ce r  u n  d iscu rso  ap asion ad o, e n  e l 
que> d om in ó la  n oto  p o lít ic a  deil o d io  a 
In g la te r r a , liasta  qu« e l  p resid en te  d e l  
T r ib u n a l l e  record ó q u e d eb ía  ceuivso  
a  la  d efe n sa  de lo s hechtis iiu p u ta iL .s 
a l acu sad o. E s te  v a  a  a p e le r  de la  sen* 
tenciui, y  podré eq u iv o c a im e , p e ro  m e 
fig u ro  que, com o d icen  p o r a h í, * n o  
irá  a l palo» . A y e r  p u b licó  e l  jiei’iód ico  
ofíciiai e l  E e a l  decreto que 3o p r iv a  d é  
los hon ores que se le  h a b ía n  c o n c e d i­
do p o r  sus .se rv ic io s: m odo q u e y a
noi podrá u sa r d e l « S ir»  d;elante d e  su  
nom bre.

A u m e n ta n  e x tra o rd in a r ia m e n te  laS 
d ificu ltad es q u e h a y  p a ra  e n tr a r  y  sa­
lir  en In g la te r r a , i l e  h a n  co n tad o  de 
v a rias  person as a . q u ie n e s se h a  n e g a ­
do en P a r ís , p o r la  a u to rid a d  fr a n c e ­
sa  que. lo  concedí!, e l  p erm iso  p a ra  
co n tin u a r e l v ia je  a  este  p a ís , p o r  no 
e i’e e ilo  n ecesa rio  p a rd  ©1 o b je to  que> 
lo s v ia je ro s  se p ro p o n ía n , y  m e con s­
ta  qtte cu  ul C o n su la d o  fra n c é s  d e  
I/ondres se  n ie g a n  a y is a r  lo s  pasa^- 
p ortes jm ra e l C o n tin e n te  s i  la s  r a ­
zones que jtleigaji.-.parS.’- h a cer e l v ia jo  
lo s  in teresad os n o  .a atis fao en  p o r com ­
p leto  a  lo» o fic ia les e n c a rg a d o s  d e  ese 
serv ic io  en e l C oüH ukdó. 1  p o r  ai esto  
DO fu e ra  bastantes- !«■ S eo re jía ría  deü 
M in ister io  de la  G-neiTa acaba, d e  pu­
b lic a r  e l  s ig u ie n te  a n u n cio :

oPoi* razones de segtiridad j)úblicü, 
s«' hace necesario que el movimiento' 
dí̂  viajeros entre la  G ran  B retañ a  y_ei 
Continente se acomode a severas d is j 
posiciones y  se lim ite hasta, donde sea 
po.sibíe. Se rueg^, por consiguiente, ^  
público a que coopere a  estas medi-, 
da« absteniéndcfie de v ia ja r , 'a* míe­
nos de verse obligado a  ello por m u y 
serias razones. Se recuerda l ^ b i é n  al 
los que m  ven precisados a v ia ja r  qu®, 
paru ev itar la  transmísi<m all í ûsBmifi’o 
de iji-formes sobre asuntos navales y  
m ilitares, m  han _ establecido _ reglad 
que hacen necéKario el cum plim iento 
estricto  dé todas lai? form alidades, que 
lié rftlaoibnan con los p asa ip ^ es, y  en' 
las i^ue esfá incluido d  i-egisifro de los 
equipajes y  de las personas,

■Re aco n se ja  a l p ú b lico  quo so_ so­
m eta  to lv m ta ria m en te  a  estas m « lid a s , 
neresaria.s, y  lio  •contribuya- a  la s  d i- 
d ifictiltades que p a ra  e l desem peñ o dé 
su com etido tien en  la s  au torii^ id es d e l 
puerto  con p ro te sta s  y  e x ig e n c ia s , tra* 
tan d o de ob ten er fa v o re s  q u e  se  n ie -  
ifsn a .otri)s p a sa jef(^ . o  inoBe^tando 3  
o;._ em ^ ead o » . con  p re g iiu ta s  in n e c e ­

sa ria s. U n a e x p lic a c ió n  fr a n c a  y  com ­
p le ta  v^espectQ 'áel o b je to  del v ia je  y, 
liiin tos en ,que e l via.jero in te n te  d e­
ten erse e« n m v  co n v en ien te  y  con- 
t i ib u ir á  a  cine los v ia je r o s  stifran  m e­
nos retraso s e, incouve'nientes.»

S e  espera que eii la  sen ian a  entran te' 
q u ed a rá  re,suelta la  g r a v e  cu estió n  d e  
Ir la iiila . M ucho dejiende de la  reu n ió n  
que en e l ( 'a rlto n  C lu b  v a  a  te n e r  e l  
p artid o  u n io n ista  u n o  d e  estos d ías . L a  
situ a ció n  t'it q u e ae e n cu en tra n  lo s  ,je- 
fe s  de las dos i)riu c ip a les  a g m p u c io -  
ne.s irla n d e sas en e l  P a r la m e n to , mis* 
t'er John K edm ond y  S ir  Edwai'd. C ar- 
son, n o  puede ser m ás d e lica d a . Ee^ 
to s dos p roh o m bres, a s í  com o e l capi* 
tá n  C r a ig  y  M r. D e s lin , dando p ru e ­
b as de g ra n  a b n e g a c ió n  y  d e l m áa 
acen d rad o  p a tr io tism o , h a n  co n seg u i­
do o b ten er e l  a p o y o  de la  m a y o ría  
d f  sut. partidai-io» p a ra  u n  p a cto  de 
laz y  to le ra n c ia . L o  q u e .satisface a  
oa do** ilu s tr e s  irlandef^ a, q u e  ta n to  

h an  b a ta lla d o  en e l P a r la m e n to  p a ra  
e l  tr iu n fo  d e  aus respecti-vos^ id eeles, 
larece  q u e debe ta m b ié n  s a tis fa c e r  a  
a inm en«i. m a yo ría  d e  lo s  h a b ita n tes  

.le  la  G ra n  B r e tjiñ a . y  s i la  reu n ió n  
df'l ra rU o ii C lu b  acu erd a a p ro b ar e l

Ayuntamiento de Madrid
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:pacto <d« p azj la  n o tic ia  se r e c ib irá  con  
,ú b ilo  y  s a tis fa c c ió n  e ii to d as partee . 
Jo o tr o  tDodo, la  s itu a c ió n  se  « g r a v a ­

r á  ex tra o rd in a ria m e n te , y  e l  jú b ilo  y  
Itt sa tia fa cció n  será n  ú itioam eu te de 
A le m a n ia , q u e la  que s e  b eu efic ia- 
n 'a 'de u n a  n u eva  r e v o  u c ió n  en la  tu r­
b u le n ta  is la . Se> ootiaan lio y  e n  a lz a  las 
esp eran zas del a rr e g lo , a u n q u e e l c le­
r o 'c a t ó l ic o ,  qu© d éb io ra  p r e d ic a r 'la  
p a z , fis a m ig o  p o co  n e u tra l y  n o  h ace 
n a d a  p a ra  a y u d a r  a  un a  so lu c ió n  sa ­
tis fa c to r ia .

*
A y e r  fu ero n  los_ fu n era les  del m in is­

tr o  de la  R e p ú b lic a  A r g e n tin a  en la  
G r a n  B re ta ñ a , q tie  fa lle c ió  t ia c e  pocos 
<líaa. D . V ic e n te  D o m ín g u ez, q u ie n  su­
c e d ió  a  su  h erm an o en  ese m ism o car- 
fro, q u e  ta m b ié n  desem peñ ó e l padre 
d é l 1 orad o  am i^ o, e r a  m u y  conocido 
e n  M a d rid , en  don d e resid ió  a lg ú n  
tiem p o  com o se c |e ta rio  de la  R e p ú ­
b lic a  c e rc a  del R e y  de E sp a iía . E l  fina­
d o  era  m u y  a m a n te  d e  n u estro  p a ís , y  
m é  r e fir ió  m u ch as v e c e s  cou  e n tu sia s­
m o e l  v ia je  de S . A .  la  in fa n ta  Isa íie l 
4  la  A r g e n tin a , en donde se en coutva- 
'b fi'.cuando la s  fiestas d e l-C e n te n a r io . 
D eo a n se  en pa^.

D esp u és d e  uji^ sem a n a  d e  b om ­
b a rd eo *  p rep a ra to rio , en  que l a  im ­
p a c ie n c ia  d e l p ú b lico  a u m e n ta b a  a 
B é d id a  de la s  pi'oporcion-ea que 
'segíhi n o tic ia s  ib a  te n ien d o  e l d u elo  
<1<¡ a rtille r ía , a y e r  a n u n cia ro n  lo s  pe^ 
r ió d ic o s  q u e h a b ía n  em pezado la  o fen ­
s iv a  g e n e ra l en  F r a n c ia . L a  lín e a  se 
« xtléw d e desde e l Som m e h a s ta  u n as 
10  m illa s  ijerca  d© A it b s ,  e n  u n a  e x ­
te n sió n , en  ̂ c o n ju n ció n  co n  lo s fra n ­
ceses , d e  1 6  'm illas. L a s 'n o t i c i a s  de 
e s ta  m a ñ a n a  eon fa v o ra b le s  a  lo s  a lia -  
<los, q u ie n e s h a s ta  l a  fe c h a  d e l des- 
paCno o fic ia l h a n  c o g id o  5.000 p ris io ­
n eros, dle lo s  cu a le s  corresp on d en  
3i60Q a  lo s  fra n ce se s  y  2.000 a  lo s b r i­
tá n ic o * , a u n q u e d ec ía  e l p a r te  q u e  la  
lis tft  uo estafea co m p leta . N o  q u iero  
i'iv a liza v  con  e l te lé g r a fo , q u e h a b rá  
y-i co m u n ica d o  d eta lles .

a e t

Cartas donostiarras
Las carreras d« oataltos.—8e impone M

¡perAnto.—El importante diario parretansn
uAutHiil-L.ongohanit») en Saín 8«uast||an.
Ayer so celebró la segunda icarrer*, que 

corresponde a 'la tercera, del ^ ogr^ n a, y 
cuyo resultado anoche 'telegrafié.

ÍEn !a tribuna do preferencia, muclia ani­
mación, coii mujerea hermosas, vestidos 
«diic», CMa» bonitas.

Hubo emociones. E l «aballo «Benaú», de 
Parladé, so indignó por el desprecio que le 
hizo  la (Cátedras : se sintió cautpoón, gaSu el 
<:HtMidica)>" es[tauoN, y  a  rUb adnüraflores Ies 
h iio  ganar a  razón de 205 pesetas por duro.

B l íavorito de Cíáin, en el «Prenúo Tole­
ra», recompensó a  sus leales con ¿lus buenos 
cincuenta cehíiiBillos por cinco pesetas.

Se lee la  preftsa local en un <íCOÍn>i del 
Hotel Silaría C ristin a;

lE n  ,el «boxeo» do ayer, sjiete «rounds, en 
el «ling». En «1 Hipódroiuo, los «boookma- 
kérs», el «padok», el ustand», muy anima- 

y  en el' ¡‘ regateo»' del juéve* último, 
<Íüe-..'«Btíeh<íek», .AiziS», <(Pirapili¡)ausba».

¿Qué é's eso?. íraducido del vasco eigni- 
iftaií tAquí viéne», «El'aire» y  »La mari- 
posW). ■

seguirse por est?e caanino, para en- 
tMiderJa tsn,drá q w  publicarse en chino o 
en esperanto.

En 1̂ importan^ djw io da Pai-ís «Autcuil- 
I^ngclainp», el ¿i'bitro en asuntos de carre­
ja s  f e  caSairos, leo lo íigulente;

«SAINT-SEBASTieN
«tAutétiliJiongphamí». sera en vente cha- 

qttfe A%ifeiJtífife’̂ ft-'6 Sint-Sébasiiet. Ohaque nu- 
mérei pitíjliírfS le ■ pn^ramifte' des réuníons 
(lei la  seaniine qui «'oUTre et {© compte-l«ndu 
* S  uéiuiitáie de la seniaine q u i' vien^ dé 
finir.»

, Qi^e prueba la  consideración e  importancia 
ea  estrawerp.f^ concede a loa mitines 

ye este captal.
■’ I í̂i i í  ttiismb ECijióáromo se hace la  tirada 
del *tftiiíñ)í4fi im ^rtiñtie' «Sports Belges», y  
una liada francesita rubia, con «chapeau» y  
coa mucha gracia, lo vei^íe en ol «pelouse» 
y  BU el Casino.r-Soraluce.

.Sea Sebastián, 7 de Julio de 1916.

L A S  C O R T E S
S E N A D O

8 de Juflo.

Con escasa concurroucia t-n los ■es<t.ños v 
cunipleta dc&aaímiicíón on 1*^ uibuaav abre 
la 'sesión el mat'qnés de Alhucemas a las 
cuatro y  cinto mmutos.

En el banco azul, los ministros de Estado 
y de Gracáa y  Justicia.

Se «prueba el acta.

RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l ministro de GRACIA Y  JU STICIA con. 

testa al ruego formulado anteayer poi’ el 
Sr. Tormo 'sobre b s  jirchivos do piotocolo 

El í^ . JU H O LA  «D ocupa de ]a alarmante 
situación vre^ a  a la isla de rem ando Pcx» 
por las contingencias de la guerra, y  dico 
que aun cuando se sabe que y a  el fíobierao 
se preocupa de remediar a, ¡as eoavenionte 
que «1 remedio se aplique con toda urgen­
cia, porque falta muy poto para que allí deje 
■aentir sus efectos ei íaiubix!.

Pide que la .Tunta de Transporte-s sume al 
(le la Península el territorio de Fernando 
Pi)o, a fin de que puedan llegar allí la» 
subsistencias.

El mini'-trü de ESTADO confirma que el 
Gobierno se preocupa dvl apunto, y  ofrece 
satisfacer urgentemente el ruego del señor 
Uahola. Etfto da las Kra<áas.

El marqués de GHIJALBA dice que los 
beneficios de la ley de Li.bertad cotaidopal 
no alcanzan a los reos d'9 delitíis de la ju­
risdicción de Guerra v  Marina y  que esto 
supone una. gran inju irtida,, que'£ ay que 
roBiedíar.

Pide a l presidente de] Consejo de Minis-' 
tros que reproduzca, eon e¡ earíeter de UP- 
gencia, el proyerto ique sobre e«t« apunto 
preientó el GobiMno rk l Br, Daío.

Expone k  conveniencia de que el mencio­
nado p-oyecto fuera Aey antes de, las vaca-; 
ciones de verano.

HT/j ministro d(e, ORACÍIA Y  .TOSTICIA 
aflruM que Ifl ley de I»iberta<i. condicional 
funciona admii-ablementíB, habiéndose solu-. 
Clonado ya algunas de la® dificultades q u e’ 
se presentaron a raíz de su jrromuJgación.

Ofi'eoe que, no oÍK>t»nte, &e pwsentará el 
proyecto pedido.

P  Jmrquéfii de t^UJAíLBA rectiñea, c • 
insiste en que el proyecto ko proseate antes 
do la'o vacaciones dociverano.

E l Sr. GAJtQLA. PRIETO ofrece tiausmi- 
lir  el ruego al presidente del Consejo de, 
Ministros,

El marqués de VILLAVlOIÜiSA M i AS  ̂
TrRIAiS pide qüe’ ''O eelebre í 1 djiodécimov 
Centenario de la  batalla de Cqyadonga, que 
corresponde a l  año de IM S."

El ministro de GHAOIA Y  J p S T IC U  
ofrece transmitir p\ ruego al conde de Ro­
mánenos.

Eí Sr, CAjN K U iA &e adhiere áf 'ruego del 
marqués de Villaviciosa do Asturias.

El 6 v. ORTEGA MOREJON repi'oduce su 
rue^o de que publique el escalafón dé los 
médicos foren'fes, y  -formula otros %'arios, re - . 
laciouados coíí estos íjiadonario»; contee- 
tándoi’ei <‘atisíactoriamente *1  mánistro 'de 
G IU C IA  Y  JUSTICIA.

K1 Sr. AM.^’Í  pide que se oree un bi- 
blioteca_ j;iopu!ar en la ciudad de Tánger.

El ministro de ESTATX) se muestra con­
forme con los deseo® de¡ Sr. Amat.

E l Sr.- TZQDrER'DO pide la ereiición de na 
Registro do la propjodad ©n la »|a 'de Hie- - 
rro, ofreciendo complaíoerlo el ministro de 
G n A C IA  T  Jü S T X d A .

CROEN DEL DIA 
A  ]a« cinc-o menos cuarto pasa, Senado 

a reunirse en Secciones.
Se reanuda a las cinco y  diea la sesión, 

poniendcfie a. discusión ei pi'oyecto de ley 
reformando el ai t. 545 del Código de Co­
mercio. ^

El Sr. J .^ T R E S  defiende un voto par­
ticular, diciendo, entre ivtrás  ̂ ^nsideracio- 
nes d f orden jurídico, quo s.u'voto está 
encaminado a  dar mayor prestigio e l pro­
yecto, del cual no es contrario, puee sólo 
desea que ko aclare en algunos, de sus .os- 
trem<)s.

E l ministro de GRACIA JÜ Sl'ICIA 
explica el a’.canoe que tiene la reforma del 
artículo 545, reforma qué está, .^ndada en 
las exigencias de Tos tiempos modarnos.

El Sr. L A SllU áS reti*»- sw.,Toto.
'Ef'i^^.'i ROLLAN!) coi^,umí# e l primer 

turno en contra del dictómen a] retii'arnos 
(le la  tribuna. . ..

gLBBoqwW i^ Qflcinoa: Ploridabtaaca. 1.
d* algunos beneficios <le «san Soe»!»da. 
des ZLO »ou por motivo# U guerra.

Respecto a  lo de la r«tíoac'tiri<fad, w tiiju  
que no d e H  prosperar; pero, que BÍ t»nik 
falta bace alegar rec^urMa, ]» més prud^v 
te s e ^  .^niar un ¿ ¿ e ; h  <&,
oír, qüe Ifts íJofciedi^s cOjvtnbuyeBen con

milllSTERIOS
F O M E N T O

E n  la  reunión celebrada aye r tarde por 
l i  Junta de T ran sportes m arítim os se 
estudiaron num erosas peticiones d e  tri­
g o  para  V alen cia , B ilb ao , San  Sebas­
tián, B arcdtm a y  otras, c u yo  total de 
toneladas asciende a 20 .000..

T a n ^ ién  se exam inaron varías peticio- 
n «  de m aíz, p a ra  V alen cia , y  o tra s de 
csfíbdn, para algrunas fáb ricas de g^s.

Be coK tó d esign ar buques para  trans- 
|k>rtar lo s  artículos pedidos.

C R A C t A  Y  J U S T I C t A

S e  anuncia concurso para proveer los 
siguientes R egistros de la  propiedad de 
cu d ria  c la s e ; dé Allártz, H ervás, C h ^ a ,  
Mhnl'albán, Icod, San  Sebastián de la 
G<»nfera y  P u erto  de C abras.

ECOS DE SOCIEDAD
R establecida de su  alum bram iento, ha 

sallido a  ia  calle la  m arquesa de V illa- 
b tág im a, hija d e  los m arqueses de Do­
nadío e  hija poíltica de lo s condes de 
Romanflinc.s.

CjJ
_ . 1̂ cated ráíito  dcl instituto diC San 

St-.bastián y abogado de la Com pañía fe- 
rraylaria  del N orte D . R am ón Soraluce 
1:' hü sid« concedida la  cruz de A l­
fonso xn.

da
H a fallecido, en iCórdoba, D . Gabriel 

£s]>¡n<»a de lo s  .Monteros y  A ngioletti, 
0 e  ló i  m arqueses de Monte-OTivar 

y párirátfe próxim o de los m arqueses de 
C asa-R ea! »  de lOs señores de M árquez 
de la  P lata .

Claudia t.A ltCH ER,

CO N G R ESO
(F inal d »  la sesión de &y«r.)

En Ja  última parte de la seeión del Con-

fre^ ej Sr. Chapaprieta contest4 *-1 señor 
erre í-y  . Vidal a>n 6U acostumbrado acier­

to, demostrando el profundo-, wnepijnieuto 
que- tiene* del proyecto- y  d¡*sTla, coieátión 
eeonómiea en geaeral.

Se deaedbó la eranienda pori 128 votos 
contra 30. ‘ --

H íko uío de la palabra luego e l Sr. La 
Cierva, ique ¡apoyó «na enmienda de] señor 
Morera al articulo 1.“ ■

Declaró que de ninguna manera sé suma­
ría a  los diputadtfs- iwtí'úccioiiistas; mani­
festó su opinión- d e . que el Gobierno debe 
•'ujetarsB  ̂ la realidad, es dsoir, estudiar 
la actual situación de Kspjiña, trabajar para 
ganar el tiempo perdido y  fomentar la» in- 
ffustrias y  e l trabajo para qtte.el dú. de la 
paz no nos ooja desprevenidos.

Cree que el proyecto sólo podía obedftcw 
a lircuni-^tauclas apremi^tísimas, v  ci'ee 
que aunque la situación es oritiaa,- sin em­
bargo, no es excepcional. Por tanto, cree 
improcedente aplicai' hoy el revulsivo de ^ e  
proyecto.

<!bejor sería fijarse en ¡o que bsn beoho 
otras nacienes té iitr ile s : han refwaado sus 
actuales impueítot, y  cuando esto no les 
faa bastado han emitido hasta varios emprée. 
titos; de modo que lo mejor sería (a juido 
dei oi-ador) cobrar bien ]o.s actuales impues­
tos ; todo ante^ que recurrir a un golpe tan 
excepcional como el .que implica el proyecto.

Todj»ír salH'n que ni ol impuesto solw'e al­
coholen ni la matrícula sobre industrial rin­
den t'ii l"jfi)*ña lo 'que debieran i'<‘ndir; por 
tanto, lo qíie hay que hacer es recaudar sin 
dar lugar a filtraciones-n

'Dijo que S9i| el ■Gcíbioiuo tiene un pni>- 
ppño oxtvaordinario en aprobar el proyec­
to, por lo menos debiera modificarlo, a  fin 
de que no comprendieia mas quo a aquellas 
.Socie<lade'‘v que extán constituidas con ari;e- 
glo ft todos los preceptos legales, porque 
ac|ui»ll«“ que no llevan libros y  que son par- 
tit'ulan>i-i podrían resultar muy perjuJica- 
das, porque a nláti de que 1*  investigación 
fien'a muy difícil también' abondan'an la» 
abusos por parte de luí investigadores.

Afirma quo hubiera erido una locura incluir 
a ia agricultura en el proyecto, y  dice tpie 
ésta, i'n voz de impoestos, ']o qué nécesita es 
que .se fomente, pues todos Jos golpe* van 
contra ella.

C re<! que el tipo de imposición es exage­
rado y qup debiera ■ie admitár-e la prueoa

gf^tteian' obtentów .en ins 
Cmco liltimoe años.

Aboga por la ^  no tcDga >«^autento, 
y  de tenerlo' qne sea mny limitado, y.^ue 
no se» más 'fuerte' que la  ley, como stfcede 
gener^neny-, p«e« «i ei reglataéuto no e« 
limitado podría llevarno*Y a \ma inquisición 
fisoál.

Termina diciendu que el GoljieS'UO d«bía 
RpIasBT ta discusión dej iiTcyecto p w j  i'efor. 
marlo, y  dejar j*aso a la discusioiv üe otroa 
qiie son de urgentísima necesidid pai-a el 
país.

I/í ooatestó e! ministro j e  Hacienda, qnien 
empeaó pcxr declarar que aei^í» cwi gran 
^ '« d o . la» maDÍfe«t«otoqes dal i3r. Cier­
va y  (ifreda hablar con la C o siiti^  respec­
tó de ellas, reconociendo que hatta ahui'a et 
tínico discupfio que ha presentado conclusio­
nes es el del Sr. I<a Ciei'va; otros han d io  
muy «ilocnentes; alguno lia  habidoj haita. 
con i-mpertinencias; pero todos han cireoido 
de ese reqní«it«' que ofrece el del Sr. I,a 
Cierva.

Declaró firme y resueltamente que el Gô  
bierno nu a«*pta el aplacamiento de la <Jis- 
cusión; pero sí todo lo que ;-ea examen, y 
hasta modificaciones.

«Tten^mbs— díoe— una mayoría numeroea, 
disciplinada y  brillante; pero a pesar' d© 
ello nosotrófci no pensamos utilizar el peso 
de eüa contra las minorías,

¿Bk que la obstrucción que se vienp .'ha­
ciendo por determinadocs Cementos es por 
estó proyecto de ley? .No. 30? pm' otras co­
sas, < e todos sabida.», y  que no tienen rela­
ción alguna con los proyectos iireseatadós 
por el Gobierno._

 ̂T  qué •situación es la de e&íe Gobierno ? 
¿-Es que vamos a trasladar Jos atributos'del 
Poder a elem estw «j#Bos ij'-Gobierno? ¿Es 
que vamos’ a cerrar Ja« Oorbes. sin ^ b e r  
aprobado un sólo proyecto ?- 

Yo— añade— someto esta cuestión *1 hnen 
criterio de la'Cám ara y  a los j^ e»  de lae- 
minoríag. Y  no pido una contasfaeión inme­
diato; quiero qne mediten sobre ella y  que 
nos digan Jo que piensan «obre «eto« 'par- 
ticulare«.

Nosotros tenemos nuestra resolución »dop- 
tada-

Nosotaos, y  especiaímeute yo, poique a 
mi departamento corresponde e»te proyecto, 
deseamo."! que la discttóión «e desenvdfelva 
dentre de una gi'an concordia y  aimonía. 
(Sfuy bien, mny bien.)

íNi el 'Gobierno ni. yo hacemos de esto 
cuestión de amor jwopio. Los gobernantes 
tienen que ser tranaigenteíi; pero insistir 
en una obstrucción de ese género no sólo 
sería pedir la dimisión moral del Gobiei-ao, 
sino la del Parlamento.» (Aplausos en la 
mayoría.)

En voíación nominal d,esecho la  enmíen. 
d», y  «1 Br, Solana apoyó otra, .pron\incian- 
do un discurso con tan marcado acento obs- 
trucríoniste que ise produjeron rivas pro- 
testas en la Cámara.

L a  sesión .se levantó a las nueve y  me­
dia de la  noche; habiéndose prorrogado' sin 
necesidad de votación.

8 do. Julio.

A  ]as tres y  treinta y  canco se abre la 
sesión, Iwjo la presidencia ‘ del Sr. Villa- 
uueva.

Kn los escaños, regular concurrencia de 
diputados. La'». tribuaa.s, desanimadas..

En el banco azul, el presidente det Oonse- 
30 de Ministros y el ministro de Ja Gober­
nación.

I t U e c Ó S  ¥  F R E G liK tA S  • 

m  Sr. G-T]̂ Í>,C)N Y| 'eAiBCIA íf iíE T O  
anunc-ia una interpelación sobre pojítica en 
la provincia de León.

131 ministro de la Gí>Bí5RNAClOÍí;’'dice 
que desd'i>_ luego la acepta y  que se pone a j 
la disposición de La Me^a para que~ ^ ^ le  , 
día. ' '

i.a  cooficlalldad <ie| eatslán.
E l Sr. MORERA expja-na [a interpelación ■ 

que tenía anunciada «obre Ja cooficialkl^Ht 
del idioma'-é'átaTán; • • •

Dice que por todos ge ha reconocido la ne- 
eesidad .de atender a  la leso-lación d ef ptó-' 
bjema catalán, que e« problema d« F*i{»oa 
entera. ■ - i .

Nüíoítros, que aboiTcoemo'i: e l  oontraiia-. 
mo, no podíamos pre-(entar un .cemedjo .qq- , 
miín para todos; hemos presentado el ren>,edjo 
a nuestro» males, y  dejamij:. que lés demás 
bu'squen la  manera d̂ e mejorar süs situa­
ciones respectivas.  ̂ t

.Entre todo ei cuadro eomptejo de nueis- 
tras aspiraciones culmina ^  punto que-^ae 1 
refiere a nuestra pr,etensión de que á  sdift- !

Í«a oaíalán *<« dec,lai'.^do .oficial para íjodos 
os usos, do 'la vida interna de Catalüftftó 

Se extiende en largas consideracionesj-^para 
probar que es necesario que-se atienta a 
su demanda. . „

(El orador habla en toí tau baja- que 
apenas llega alguna palabra 'suelta a ía\tri- 
buna.) . , '

Habla de 'la dificultad de administrar Jus­
ticia no conociendo bien el catalán, y  j'e}»{e 
lo‘i argumentos ya expuesto-s durante la ílts- 
cusión do la contestación al Mensaje de» Rt 
Corona.

ÍBl presidente d«»l CONSEJ'O le contesta^ y  
d'ice q\ie desde Juego estaría dispuesto a dis- 
cuitir ampliamente lo relativo a  la 'cuestión 
catajaua si ot.te. a.sunto- n o  tuviese piere- 
dentes.

Durante veinte días 'hemos estado discu­
tiendo fiobre esto asunto durante la discu­
sión del Meilsaje. ¿tlntiéndon .los señores 
diputados que debemos- solver a ’ertipezar la 
d'i'scusión otra vez, dejándolo todo, par4 tra­
tar de esto, aunqúe'»ea tan Importan^ ~e9hio 
lo expiieíto p̂or .el 'Sr. .Morera ?

Nada m ^^s ^ue ,di$c;n.ue} ê oradores <e 
han ocupado d® Ja MÓ^cí^dad 4el idioajs co- 
talán. ¿ Vamos a Vezuir ?

C l .ífobiemo há Hécho declaraciones bien 
espiícdtas sobren estas iciltóütioneá. fpo- 
demo»- deeir nada más que lo dicho. Y a  lo 
sabéis,

En l« en'.^pñanj» 4ia de emplearse ei cas­
tellano. Kbta es nuestra opinión. Tan, sólo 
en las e'CueUs de párvulas debe .•t'n.scñai'ím 
en catalán, ébmomedio de llegur a aprender 
el ca'ítellano.

Con el empleo iMolusivo del idioma cata­
lán en vi/ésti'á región se perjndicaría'a los 
esi«ñoles-que no In conocen.

Creedme; debé»»i tratai- esto cími mayor 
de~eo de concordia. A«í {«di-ein»- lle ^ r  » 
entendeino.s. P'^ro de eno a dec larar el Go­
bierno que el idioma catalán debe <f-r ofScisl 
para 'to<lo» los usos de vuestra vida pública, 
va un abismo, parque eso no ío pottMiiu.í de- 

- clarar, y  no es ide»-»ólo mía y  Se  mi [jai-tido. 
Ya habéis oído que de todos los lados de -ta 
Cámara fcan salido voces diciendo lo mismo 
que yo ee digo.

E l S f, Moi'era mi»UJo, que tanto ile 
fifnd'f «I njso ewiusivo <fe! .«alaitán, há si*lo 
un {ioeta en <;aKt?4lBJw>! d»'T®usí biso
veíTO m  ««talán. Ix> tié'; ptTo .stígún dí(*>n 
Jjo inrteíigcínites, .su eeñoría era mucho nje- 
jor pooBa en flei^c41»tio que en c^ínHii.

(Muy bien. O a u ^ 'r is t B  oa  todla la  Cá- 
luat*. ipláusiaí! la  niftyc^a.)

Sr. e«>?Hbiieíiíkí £01- ea»i
tellÍBinu (t})l'áuxiiri« cestjrilajios y

raí Óatatón, icómo 
^hiwnideiuos la mayorí* -íÉe 

los españoles!... (Nuevas risas.)
& tá is  hMÚFiid« d«. «Ht« «uee,-6¡.jm deJ idm 

nía US» b jjs id ^  política. El Oobierno «o 
|»Mda por iso  <!aniino. Y , sintién-
dkjkt wifiho, 'tenemiMi qiui negaj-ix. por aho- 
ra que peiáís, 'insistiendo en que es la 
9 >twt!ii6in más }>oWti'Oa. q-ue fundamental para 
-vuestron initereseei

R.cctiiea W v M n e ^  «V tir. MORKRA. y 
ee díi iéiítai» seguifeíneate a un* prn^osí. 
cióít incMwfiAal «obre ie, «M^cialidad íéio. 
ma, que, Jamos a conocer aparte,

(I^a C á m ^  protesta daramte la  lectura 
d© la  prBwaq '̂^*'-’ ) ' '

& S K  CíÜ ^B tj'Ü  <iijfionde, y  diee <fiíe ya 
ha.W.a, anuhéiailo , jigtrfttos punios
quP ientraba su ciSmieniáiá serían- reprodu- 
céiios lino p«r uno, pena v w  qué p-unito« 
de oonveíiB«ici*. liaíéa. emtre nmiv. t otros.

Hao©_‘<»fM*ar que doiímés d© uni debírto 
tan  üai^o con» df «leí M aitóje, nada ha 
quedado mas que 'loa diorros ílesbordados 
de la  «í.ocu©nfia de, los oradore». Para n‘'í  
otros lo tratado en ñ u tir á  eii.iiHt»ndi es do 
interéM prímonlial para, e l país,

(Proitetais eu 3a nvaw>ría. C'-mpanilla- 
Büfi d*> la  pn«idenicta.)

ilvo q.ne yo Siago :no e*. un <KM:iir.'0 má-'i 
No tenigó «tt prepósito de entor^i'cer; al 
conitirario, quej-enMia eneontí-ar resulfünt«s., 
Sí«ía lameniahá»;' qrue tuTÍériumos que dco'r 
a  -niue&ilrbB eJieetoreB- que diaspuós de haber 
recíonociíjo muchas y  laltas laiitoridadfcs jíaj'- 
l'atmiaiiltiáirálae q^i^-jen ptiajeiinio pudiéramon, 
tener ra*ón, no liabíámos podido llegar a 
oonseguir nada., j)í«<rtieo.'‘ Hábrí-a que dcoii-; 
entonces. que .ParleTOento no era el ór.- 
gamo ad'eswado paa'a^.nasolTei'.nuestra» -pre- 
tenáonesi.

1.a enmienda presentada ê -tá .detalíeSa 
claramente redactada. .Nosptros lo que pe-: 
dimos eg que 'dW Gofcifeinio renga- un ]wo 
yecto da Iw ' que resueliva, 'sobre Suestfra.s pe-̂  
fcieioines. V'UsotriK feafefós de bacerlo, y  « v  
■wíaqitros..j.esbá eft icaiutf Jiss precauciones que 
consttd^ia niecia^riaB. NfleotKi» uo Íialiía- 
mos díá i»ú «ijctil'usi-vo, d̂ ü «utalán, 8Ín<> de' 
lillberbad ^ára n¡!«r mosotros nut»tro idi-oma,. 
Este es- ¿n proíden^a dle libertad, y."Estados, 
qu»- nó h«iii reonuKiciiío lesW  libertades, han 
eádo considfeíiadile un)éhñmétn«írte éomn 'Éíta. 
dos 'tiranos,

(En' iéll' banco azuJiiiian toínaJio los'
onHiwitrai de Fttmen'to e  Ins-truccióni ,pú-: 
W’ioa.)

DdiOft, quB ya -se Jiaíi .óirígido lt»« Poderes' 
piM cé», vhiB CBitieía»))» -<in catalán; pero 
ha siido «n m<jHnie!ntc(s en qne nece îtia'bBn de 
un apovo, y  nosotros,-qjiei'enj«s,que,,se.haga 
de ÓKKj  ̂qué parezca 'caflfio'.^ eirtusia''mo" no 
cdbardía, o i'níposjioi'áH, p ipj&xl'o- 

Bl oofide d e-R o jíA N O Ñ E S  cumáenza di- 
ciendo qfte to.ifó e? cue.'tión d» oportunúcfad 
en política, y. que el ¡problema quf> se de 
bate u6 es de ei t̂e 'momento, porque ajtan 
tehcionss de orden general roquiei-en fcRía 
i'a atefflipión 'de tos CániS'rai .̂

'Su señürí(a,'Sr. Cambó, ge queja.'(le la ih- 
eficaciiia "deT régimen paiplamentavio, ¡Y  .«“t 
vu señaría qui'««l en 'estes tiempos se queja 
de eJloI ¿Qué ipodirÍB hacer «1 GobLeano? Por 
vosotr<ie se, ha discutido el ¡Mensaje con tan 
ex'ceusi^  ̂íí^ n im ien to ; por vosotros i'o dis­
trae aS|5í5'la atención, láe tes Oámara.s, y  no 
oibbtíiinte iwis t e  qu/e os quejáis del meJ que 
precisamente por vuestra causa pa'decemos. 

(M uy "bien. Aplausos en ’to. OMî yoiría.)
Nflí obstabite, rena^'em os las conolilsiioinc« 

de-esta discusión, cuando hSbláis de oficia­
lidad dfel idioma, estamos muy kj-os; cuandb 
habláte de íacilidades para que lo* que no 
OonoacAn «d casteJlan'O ipuedán u»ar- d e  9ús 
derecho»,, 'e^toiioeé t í  .estamos ba^totie cn*- 
oaL Pero esto se ipuede liacer sin rmieifa.s J©- 
yee. -

No Re prásentífrán' tiempos d« «avedad de 
)c¿ qUe.ha inferido ol Sr. Ciatnbó para ^ p a ­
ña. P'eA’o .si; SO’ fH-eSieBtaí'an y  yo fuera Poder, 
m e dirigiría a ¡os catalanes en-castellano, j- 
en castgjlsiio sabría dcupertar suíi sentimien­
tos.de emanóles y  de pata-iotas.

(Mut; bi¿). en  la ^ma^oxía.)
E l S r , CÁ]>^0 -;^cá<icia,-y KMee qweiel 

error lífeí ’fíobiéipno eetniba ep  empeñaffee en 
po^oner a toikk. ’.iai f̂iroyAeifo de Hacienda 
que elloe -es^man perjudicia.l pana país.

. Díí hqmjw N esW ^V^ Ua |>r«blcima, y  dS' 
béíí rjyísolveiifo de un. modo o de otro. Y  lo 
que podtóioe no es que la  ,w«olvá^ siqiuiieria, 
ío  qué })édilUKi« és que 'el Paríamieintb vote 
ixfy U>' p.roCii ĵa. de oeuparse de este a ^ n . 
to, no aboj’a., sino cuando Jae oibras ateai- 
ciones ce permitan.
‘ ÍFS. cón^'; ,il0MAN05íES' irootáfica a 

BU vea, y  dice q w  entóelLdte que en ei (ré­
gimen i)a Ĵ»memftair¿o ■mi'qLaitivas oorres 
poíiden al típbierno,;,aue gobierna con la  awf 
yoria. ,X«'o'éóntrariio ,(8ería hacer que goiber- 
'narais las  minoití^a-.v

Oonteatar aihora sería prometer y  com. 
prometerse y  resolver si'n -tenicir para ello la 
preparaeróni nieces^S. (-Muy %íen. Muy 
bien.)-

Así, juefl, ye Jo .digo, Aliora-, no; poi-- 
que ne afe&’ úportiino «ií momeoto. Eato no 
«s prejus^ar a. sol\LOÍ^ dal pTobLeraa, ee 
Reiu^lkiiiieni^ deoiiios que -no dn'^ ser en 
este hiómonto, '

EL Sr, MAURA c-'rtinia que la votac-ión 
ftpTía. ak»»r^er¿uidÍBÍal. No iiay :pj*p«ración 
ba&tani(ie para ello. ,^Qxié proTccho r a  a ha­
ber en' Ji8 votíaieiión ?

Eeríamoe ahora, en el ciust-Mite peor para 
vortair «(í>. i E^ierad a que páse ej vórtice 
del oietón! Ajmastí)?ia y  amágaibiemetrte os lo 
pido! no nos hs ĵái  ̂ . v o tw  ,«8íe a.sunto 
ahora. ••<3Í'uy bieai, e-n toda la  Oámana.)

H  Sr, CAMBO insiste e;t que. no |xiden 
mas que sé reconozca, la neceeidad de re* 
stvlver el problema. ,

Yo retiraré la « roposici^  si e! c'mde de 
Remarrtmes «ñnwáe cOa <3 Sr. ^fé^ra en qué 
el oroblema debe resolverBe, y  preeisamento 
por el, Parlamento.- 

•Rl Sr^' GONZALEZ BEjSADA interviene 
en la discu'sión.
. Decjar^' qtl^ >la pr<$ioeícián enfraña un 

problema importanti'suno, y  dice que la mi­
noría liberal-conservadora no puede votar 
Ifc.^ropotwáóír de r«fcre&oia no sólo por coin­
cidir con el Gobiernií eij'.quc el momento 
no es óportiiho, »ino porque s© lo vedan ios 
antecedenti's de eate asunto. (Aplausos en 
la minoría conservadora.)

NueTsmentc se levanta a  hatiej- uso de la 
palabra f l  ^ponde de ROMANONES, y  dice 
qué el Gobierno se preocupab.a del problema 
en general, poyiue por Ta AcadeniW Esya- 
ílola '-e 1e’ habían hecho observaciones de 
<}ue îí> se enmplíii>-la« leyes cue hacen re­
ferencia’ á  latí reJaorones del idioma español 

' lo!< dialectos e idTomá.s localcK todos.
^ e  la  comunicación de la Academia, La 

. l^ ^ ació Q ,. p u ^  “Bay .qufi variarla. Ese es 
efmomenfft, ayig.dpbíais J i^ er ^ g id o .

Yo wwpcids cón «1 |!Í5. J\laura en que est- 
' tamos en mÓméntos éii que la pasión se ha 

desbordado, <• porTo tanSo to3o hay qiie mi­
rarlo eon ímás cuidado qUe de ordinario. Ya 
sabtía •bií'n nuestro criterio e« la  euestión. 

(La mayoría ovacioiia largamente ai jefe 
';del partido liberal. En l« Cámara «o pro-

duci' un murmullo de aprobación casi gc- 
OfilBl,)

}0l S f. M A l'iL l d iíe  quo la Aeadea»» E»;

fañrila iia ytiim&lid(> cos los fine» para
ite fu¿ cebada |d. <fef<’ndec el idioma espa­

ñol, Y' lo ¿ n  política alguO?. Pero
una cos» es esto y  otra es el problema en
Ta forina que se ha presentado.

Repito que U  votación a j^ a  «eria falaz, y 
con toda sinceridad os lo rfigo.

E l Br. COMENG-E: ¿'Y lo- dice un maller,* 
quín!

E l Sr. OAMHO, al rectificar, ífice que en 
Cataiuíla liay muchos Ayuntamien?6» en que 
los concejales uo traben mas que «1 catalan.

(Estas palabra‘> provocan protestas ea  la 
mayoría. Se pioducou unos m-oimento® d;é 
confusión eu la  Cámara.)

ÜI ftr, CAMIíO continúa, y  dice que lo 
que Üatail'\ifia de.sea r e c e t o  al idioma lo 
tiene el paJs que de menor-, libertad goce en 
el mundo. (írote-tas.)

(Lo9 Sre«. B A R C IA  y  SA N TA  CR U Z: 
(IiHxsaírto, comníetajUren-te ¡inexacto!

Termina dicíonáo que-si no era bastante 
la declaración de} presidente del ■Consejo, las 
manifestacionéi de la mayoría serian bastap- 

pa'ra qne ;nsi(ítau cu 'uue la  prc^pcai- 
cióu se vote, ('Grandes rumoree.)

E l Sr. aONZAÍJjíiZ BRSADA rectifit>a. y  
di(« qae el -Sr. Cámljó «s un parlaffleiitariu 
habilísimo; pvró aéiura ei-tá discutiendo con 
uii gallego... (líw ai.)

Hn Gaiidííf tncJiaihos ríin tas mismas dtfi- 
i'ultaíles respei-t<i al idioma que vosotros; 
peroi e»o le  p u e ís  resolver cemo k) resuelve 
la Academia l^pañola. Nasotros estaremos' 
siem pre'al Iado '̂'3e Cataluña pw a iodo lo 
que sea servir iliWe^es Icgítimob¡>ero .en 
esto iiu ),>odeintvs estarlo.

Antes de ir s e 'a  'votar Ja proposici'óir yl 
coRdeJ de lHW>IAKÚN3‘!S. e ’ que; 'seiítirís 
q u i  n® le  i^tifwse !á-'pr(^o*ción, ¡Jorque de 
este modo se agrandarían las distancias. 
m ejor.,,>ei-ga \que [>wfiéí-amos absténernosj 
iPero esto no es'pdsible. Así, pues, coiistei 
<}ue el Votar'(luí- luo tan súlo •dignifica' que 
winhideramcí qué el moincüto no és el npor- 
tsino.

I'n  señinr SEí'HiKTAlíTÜ: ¿Se ■apru'f4ía la 
proposición? -

Varias voces: ;No, no!
En la minoría regicnalista so l0''antó el 

Sr. Ventos¡$,, ditiendo r. iNí>piÍBal.! Lfts ^  
má.í diputados perteánecen sentados. A] de­
cir e l Sr. B arber; ; Queda idesechada la pro. 
posición!, se- pi-omúe''é un gran revueilo ,en 
ia mi-noría 're3ií>nali»ta,^'y se ílf-vantan todos 
protestando y gritando a grandes rocés; 5 
m inal! ; Nominal!

El escándalo que eáfcas paJabros produ 
x»en es fnrmiidtóiiie, l>c I*, .mfl'voría íale®. mti- 
eha^ vocesi. áiox-nido! , f e t ¿  (íefseAa'ae H

L a  «anÍBidu do Obliigaokmei* quo d  pro­
yecto aiitorisaba con ia  garaintía del Ea. 
t«ó<H se hará directaweniie por éste, coa 
lo « i* i estos vaiorcs teaidráu ■rf «aioopto da 
•(«cton pdbliK)%.

C o so  i» oeétiriad presuJra««»É< {Mit& 
garantía de inteirés a «atos farrocaM ilte.M  
pueide exceder d© 18 millones de pesetas, ei  
arbiwará fórmula gara qiio ««ba 
sá_di9trílMiya en relación, uo con, la  exten. 
« ón  de la línea, sino oon to e£ect¿vam<*ttte 
«.•onstirufdo,

■AJ prc^-ecto van y*  (proseiitadac 36 ee . 
tnienidfes.

J'-n la  ineunión' do íieoeioaes aíigió d  Se­
nado da &iguiieu,ta Comisión para eJ pro­
vecto de l«y <ie twTnimación de las obras 
d^ teiTocarril de F^tella a Los Mártires; 
7 ^ '  -r t'garte, Palooio, Manaae*
Aragón, Pice, A juria y  Gayarre.

I-a Cirniision constituyó y  dictam-íñá 
de conformidad oon el proyecto.

í'n a  Comisión» de la Cámara de Comeroio 
de iernaudo Poo v;«¡tó esta tarde a! mi 
nistro de f e a d o  pai-a expouwle la .-scaaea 
de vivereü qu? se nota en aquolla coloni* 

(l.'bido nH intiTuatlo <le 15,000 bb- 
J.«! C;.iiiorón aitnián. a quienes est*. 

mcLí obligados a a¿:moniai- p w  eí (■’-,7|T,>nio 
>k- La Haya, y tomo quiw-s qij..

di,.. kircuK^qut la. (.iwupañfa 
Irava-eiantica ilestina ¡i e=;tr -Círviei.; ,p'i. 
dii'r^n q w  c! ííoWerno fletare un barco que 
rei’ug:ese iae mercam-íni escacóonadas eii dá- 
ferentes pu<»rt<w deJ litoB-al de 1̂  Pesiíuwal* 
otneciende vi señor ministro fletar dicájo 
barco tan pronto con» p&íjM,..

provocación! |Esto escaii' l̂'OiiOrt Loti re- 
^onalistas oontes t̂an, » grande* vooes a  las 
in'crppaeionee de 3a ;msiyori'a. Í3I' IJo3;é4is 

vocífer.i;- L a  pri*iideneia, sólo , a 
eo'sta de graiiáes trabajos, ^ e d e  nejar « r  
Kn vo«,'y expdica lo wU'rVido, díejendo ^le 
uo -se 'ha lê ’antodo -má>4 diputad» q-ue «ii 
Sr. 'Vemitoisa. , que no se l\a oído 
en i|̂ '%«iiaañiüj» ¿ e  1a ni£noi^ Ja -ideí dieJ.se. 
ci'etai'itt, y  'á; S r. Villaimeva dSoe que por 
su parte tno J)ay inconveniente en que ae 
vaya otra -vea 0. Ja votación; peiv» d^sipués 
de htacer- oontífear lo óeui®iíie.

Se vaeire jfc.peddT' vwtimlpón, y  entmioesi no 
sólo se Jfen-fui-taji íós oat»la»M*ta8,  sjaq los 
conservadores, máurisitas y  jaimiiisíae. -saJíaii» 
do inmedá'ataiD^te de la  Cámarq Jpg ^pn- 
^raid>ores, patifisiás "V dervista^i, qúe stó 
aJ>rtiteíiie!n. en la' votiáiciWri.

Se verifica é«ta eiñtirie J<» mummJJos cons 
tantos de l.'i Cániai'á, que com»nta vjva- 
meuto 'lo ocurrido, y se desenlia ’ta propo 
fimióii ineide«rjí*t pe'T‘'120 vetos contra 13 d̂ - 
los regionalifebftB'y'W díputados repuMiea. 
nos y  jaim iítas cataitows.

Otras ísuntos .̂
E l Sr, NÜUGX'iKfe ,cliri^ 'oa' ruego aijaii- 

lijfc-tro de "KqmoBjto '̂ ráaKnonado con la uniii- 
íácion de tiái'ifas'’ ’flte tramvías y  gestiones 
ddi Gobierno para  evitar Ja hueJga dé fierro 
Tiaries. - • - - .

E ^ in ipistM iíe FOlVa'iN.rD l*.«nkt»tAíÉ,^di. 
. q i Á á r i m  ^ó^eétei. d é  ley.so- 

bre modifioauión d e  -fcarifas fenroviarias én 
iladrid' y  Batrceloma'.

So pirorroiga-'e!'táempo destinado a ruegos 
:? pr^unta»-. ]

Res^necto. a'l conflicto dle fwoviairáos, liaoe 
jíiston a dle Jí> ocurrisdb, quo y a  oonoce*i 
nueístros TÍéctoires, y  dice que JK^ie más qtue 
él h¿a. pcocurtoiUo faiytB«cer todo lo posiil5¡le a 
los cA>rerbs'; '^eró si dfe^uéa de Jiaóer cuan­
to  está eai isu maaio p«r eintaip el conflicto 
.éste «e pllantease, el'^wob'eriiio puedeíha-
eer' otra ocise que eumjylir oon sH dieber, y  
é^'.e«m»iete.'ettíha«0P que la  ley se cumpla 
ea^etameBt<fr, yi'eh.'eJ obso de. que ée

(X>a/coione« 0  actos de rielaueia o  <se- 
bota^>, .ne estraíñaiúa <a nadie qu» se Bro- 
cu re ía .a  tranwjéaeatttin' el dbredia. ^  
todSs y  hacer que ^  3e,y se reaperte y  e l'W . 
d’én no se altere. - , , "

('En'fcra en la  Cámara el ministro de Ha­
cienda.) '  . ‘

Rectifican-ambcKi-PTaíJiTres, lan-uíDciiaíido ^  
Sr. NOC©í'^ES uM  Sn.terne^tíón éobre la 
ofjestóín 'fenrováa-ria. ■

ORDEN “ d el  DIA 
Se 'íl.a 'WírtSira 'de ^ariBs enmiendas ; r̂e 

sMi-tadaB .aí ̂ xTOTecto dis beílefieios extraioa-di 
naiifls. . - r.

E l Sr. IB A R R A  (D. Fernando) apoya urna 
enmienda al aTí,

A  ia  llora 'de retiraron^ de Ja tribuna oop. 
iiiulá..‘3'fli6iutít3o ma-KriA-bá ei¿ et'liM  d e M

S U C I^ S O S
Riñas.

3ín la calle dej Amparo ri.üei'on anoolie 
Brígido García González y  su hermana 
;ima con el fereno de dic-ha calle, Silverio 
Jarcia.

JíOS tres resultaron con -lesiones (k, pr<>- 
nóaticQ reservado- 

— Los o'brei'os José Díaz Jtrlat', ííe cin­
cuenta y  tres añoí, y  Dionisio López Pére», 
de cincuenta y  dos, sostuvieron un altow*. 
do en el pa'seo de las Acacias, terminando a 
golpes.

I./08 eonteníRentes sufrieron heridas d« 
pronóstóoo reservado.

EstaoazM.
En {a oarretei-a de Vakaeía riñeron an&. 

che Emilio Fout, Gabriel MoratiUo y  V¡- 
oenta Montero,

Emilio dió un empujón á Ticénta, liaciéa- 
dpla' caer aj suelo.

J)e pronto, un lierinano de la mujer, lia. 
maiio Jo.sé, hizo su aparición eu esoen* ,y 
se Jió a  estacazos eon Emilio y  Gabrie’ , 
.suJtando el primero con graves lesiones f/a 
la cabeza.

M u erte  retw ntina.
JiH carrero Francisco Vara% Montero fa 

sintió repentinanuínte enfermo al pasar p «  
la calle del Pacífico.

Varios transeántes acudieron para auxi­
liarlo, conduciéndolo en un* gíTta á " ^ ' CaaM 
de Socwro del distrito; pero cuando llegaron 
al mencionado estaWecioüento benéfico e¡ 
feliz caiTero había dejado de exiis-tir.

l^ T e T o l s á
C o tíza c i& i de l $  d e  J u lio .

L a  Cámara, muy poeo aniiseida.

ieios filÉ is I îiHgitieiiIrá
E l diputado. Sr. Limón lia visitado a  los 

miioietros de Hácienida y Fomenw paju in 
teresarles Ta re^Jroduix.ión del oroye'’ ®̂ ?P' 
bre convtrúcción de loe muell«i 'definitivos 
de Huelva. *  J

Lói máBÍ«-tro» ofreciere)^ llevar í*té asunto 
primer Censejo qne se oalebj'e.

Eu luna de las ,-Seceéonee del Senado se 
, han ’ppunj'd'n ¡,'~t-'»- tar^t* |ft;- jSres. ■Sánchez 
I dje Cyin. (lófnicá y'-ShHx y Ktwái^n

(D. C*e»-árüo) paira cambiar limpi-estones 
,1 sobre el proyecto de ley de Ferrxx'arKles 
i secundarios,

Acoi-d«rrtn pedir como fórmula de ave­
nencia, quo apoyarán en la reuniión que ha 

, b rín  de c«»lebraa- <<m í'l ministro ■de Fo 
¡ mentó y ol presidente del Consejo, aplazada 
Hioy por.estar eftos «eflore« rRtnnídrá en ol 
! Oongreso, I/> siguieiite;

Que o la< Mancomunidades y Di^utseio- 
ne< que oPrceran auxilios o  garajitías para 

'la  <NÍnVtru<íción ■de 'los ferrocairiles secun­
darios se ffíB ofrezcan los miisnios aiixiUos 

. qiue a los conoeeromairioB p^Hicula-r^. ’ooji 
• a lfa n a  preferencia psra otorgar >4 rtuij

A eetís entidades conceiionaSitB we ^  
autorÍMfá para eH<abíie«K>r décimas die 
oargo eu Jai oontribuoimieiK <> aMfflii-oit'i»» en 
t4 ««itingerebe provincial en Irx jT>wu¿)'iev- 
tc6  <6 “ los '!Vrúnicij)iíis' 'fVvbrcfi'Aí'' 

•ocmstritwi'Sti ri'eil'' fwmy'aVrU,* '  •

BOLSA DE MADEID latirÍM. DE HOT

E x ta r ltr  4  ipor 1M
... 1111%

Serie F 24.000 p ta s . oom. ea í« fl2,95 y 8a
• . C  liC'OO > » 88 9081 y 83,90
» A J.OOO . > 84 84

4 pv 1 M  I fiU r itr .
Pin comente.......... ... %  ee >
Serie F 50.000 pesetas... 75 10 74.70 y 06

» C ó.900 . ... n  <!'■ 76,80 y 66
* A 500 1 ... 76 75 76,6) y 66
4  iw r  1 M  A m tr t iz iM *

Serie £ 26,(VIO pesetas . si :o »
»  G 5.00® . ... 87,40
»  A eod > 87 5 «7,60
6 p o r  1W  A m « r t4 a M i

Serie F 6 '.(¡00 pesetas.,. on y 98.5»
» C 5,POO » ,. 99 0 «P.im y  7»
• A átXí . 99 00 dv

O M igaoien M  d al T w ora .
Al 4,50, Kerie B............ 102 2' 102,20
Al 4,75, serie A............ 1(8 90 103,85 y 79

España...................... 463 504S3.50
Uipoteoario................ 230 uo >
Hî pan»̂ Amefíoaao..... 126 00 »
Río de la Plata............ 00 >

OtlM vilww.
Azucareras prefereatea,. 67 25 67,50
Idem, obiigaciouea....... 79 0079.ÜS t  ¿
Arre&datatía de THibacos 291 50
Eapafiola de Explosiros.. 
Cédulas hípqteos. 4 6/9. ■

348 00 1
«7 75 97,60

Idem id. 6 0/0......... . >Qá 20 W420
Áliofl Hornos áe '7lécaya. m  01) 9
Besultas 4 0/0............. fli 00 II
Ê propiaeioaes 5 9/0.... 
Tilla de Ua^id 19]!4.....

94 «) 9 8 ^
aa 6 .

Acciones Ferrocarril N . . 301 00 361
lAesa id, de M. Z. A..... 862 00

• u h M m .
F r a n c o s ..................................... 83 50
Libras...................... 28 4S 23.50ytó

BOLSA DE BILBAO, -  Iiterioi 4 per lOO. 0(M»
Resineraí. 8Q,00, dinero; Ex|íosítoi, 24Q, papel, A It« 
Bilroca, b u ív in t  j  eoru k iu , diaen; ésta 
y A m r , 3780; Nflrtes, asa .,uw 4s U C».

BOLSA OS BAR(!iíLw.Va . —Ir kriur i fMf iia*. ssrie 
T5.40i ExteriOf, « r íe  E. Sá 85 Aaíor-iial»* 6 pot 100, 
isrie £, 9-4,90; Non«*, Rio ie  I» l'iai., UOÜ.W,
AliMsles, a6U; Fr»ncos. Libris 23 47

N O T I C I A S
E l Coiaíulado de ios Estado» L'nid'os < Leal­

tad, &, Madrid') ru<^a a todas lae.s casas, na» 
clónales y  extranjeras,, que tengan repré. 
sentaciones de los Estados Unidos de Amé-, 
rica del Norte se sin'an enviar '¿us señas 
a dicho Oinsulado, con objeto de iii'cribir» 
!ae eu ios archivos del mismo.

E«i>aAo>«s ia lle ch ies  « n  » l  « x t r a n ja r o .—
E l cónsul de España on 3lío Janeiro parti­
cipa la defunción del súbdito español Hormir. 
nio Gil Feijo, mayor <íe edad, soltero, aesw 
táda en 15 de Enero del corriente año, ,en «  
manicomio do la ciudad de R edfá, estado de 
Peraambuco.

E l de Es{>aña en Newcastla participa «f 
fallecimiecto del súbdito esipeüial Francisíifi 
E c^ varría  y  Bengoa, natura} d’e  Bilbao, J * ' 
veintisietí* tmos de edad, sJhogado del vaper 
español «Mundaka» el I"  de l^ O -  del poh 

'sente aftó, ^n Ia  -traVesí» d'« Bilbflo a Midd< 
lesbro-ugJi,

Ayuntamiento de Madrid



O U B K O  X m ^ r n S A L
U t í c i n a s :

tos ferroviarios
( p ó *  T E U C R A ÍO )

O l^ n u n e s  d iv id id as.
V A tE K t^ A -- 8.— B 1 t f c t e e m ^ r  «vU  y 

« i  i f ^ e n b í o í r f é  de la  sesm iá»  “ i v U i ^
¿f. p l r r o c a r ^ -  o o n tm ü ^  | u  a é ^ c fó n ',

San su rg ir  de-^a huef^r^ fepnoviaad. E stá  
S p t e t o  ]y‘ r«>nal n«ce^ano para  ase- 
S  ia  qrc^iiación de i«s treiKíS .e g io  

y  c»rreo*, -y '5«s oiwdíros de mne 
"  H08 <|a«jarán d ú n ia d o s m añam .

Todos los fcoches que Ik-tjan a  V«len- 
,,,„ á a  traén p e í d o s  pasquiiit-s recor­
dando a  Jos t ip le a d o s  que e l m artes'«s 

1̂ día- sefiakd¿> para ?a huefea, y  se ha 
observado q>xr io s  obreros encachados de 
tímoiar 4os' coches íja iv  d u « ^  pasqu:- 
p ^ o  arrancan -tos que traen, M gun son 
nartidamos o  no de Ja huelga.

g j  goíwrrvfldor c:vd' se ha p resto  de 
« ^ erd ^  o ta i. las autoridades m ilitares v 

gi iiigeciero-jefe da O b ras publicas 
X - i  t>rs»«3 ir el servicio d'i vigFaneia, 

fin de q w  se evite toda nxiAestia a los, 
víáiíM«e- V de impedir que serm coaed o  
nades ‘t n  en^.«ado^ que ccfltíniien en

^'^l'^v'OBpresidentt de la becciórí de fe ­
rroviarios de-Játiba ha presentado la di- 
m.isión del carg o  por no -estar conforme 
ton acuerdo di* deolaración- de huelga.
 ^M«rio. ■ '

N o se rá  u nán im e {a  tiueiga . 
Z A R A G O Z A  S.-^FBreoe q u s ;a huel­

ga 3  ̂ ferroviarios no será lo  com pacta 
Q w ’ se- tremía.-

Según isnpresjQTW^. í'eciMop.S de |a ?jt- 
n e ^ d e  H uesca y  I^érida,' serán m u ^ o s 
los empil*«"io6 y  obreros -que seguirán

trabajafid*^- 
Léis je f '»  de estaaón- que n o  se han

adherido a  J'a' hue% a «e harán c a rg o  del
jnat^rial' cuapdo 3p  a b a n d ó n e n lo s  h\tel-

^“ u ^ io sp e o to r  de k  CoiTvp'irtia r e c o re  
las lineas sondeando los ánimos^ de los 
QQ^eados. -

Se cree q w  imaflana vendrá un caor-

d f  las Com pafiías ferroviarias y  los in- 
genierosrjefes de las. mismas.

U n a ComisiiJn de ferroviarios d«I N or­
te  ha visitado esta  m añana al S r . G as- 
set para exponerte sus quejas Cí>ntra la  
citada Coíñpaftiaj, lu e  ha suspendido 
t()d^ clase, ds- li*^niáas.

L u  G om |H iAi88 H ia ita n  t i  p r M id f iR t e  del consejo.—Nota efíciosa.
TTiu ri.’.pre^'ntación do los C-onaejos de Isfi 

Compañías de FeiTucaiTÍlta ds-1 Norte y  de 
X fa d m  » Zaragrifai y  a AHi;ante, acompa- 
ñu'la por los [)residwll^^» <1b la-s misma», se­
ñeros Rodrignez San Pedro y  ¡Batrer, lia 
TishatJo a.1 pr«>í,i(ieiite del C on ejo  d«_Miius- 
tros para eiponev a su consiaeración y  a 
la (W Gobierno la rlifícii situación creada a 
l?s Compañías ñor el grande y  crociente an- 
mento ae tos gaf-tj» do explotación produ­
cidos a consecupiiefa d© la  guerra europea.

Manif^t-aron los comisionadt» que aquel 
aumento se debe a la eaiorme aubida del pre­
cio <3«4 «irbÓH y  .materias^ aeí como al cre- 
c-{mipnt» <íe lcf= i^Sto'i de personal, como «ffi- 
flocu^nvia de la  ̂ concesiones- otorgadas al 
mismo por el Bnc&rociraiento de Tas subsis­
tencia*, causaü toias que determinarán para 
el presente ojert'icfo de 1916 -un aumen-to de 
gastos que, exeedi«ido con mucho dcl de 
los ingresos, ocaiionarí uaa considerable ^  
dupción en los productos netos del ejeircácio 

Aftadieroji Jos (wmüionados que aunque 
Ift guí-rra europea t«rminaí>e en pla^v bre- 
T<> el resultado'del próximo ejercicio de 1917 
ser» aún más doafavoíable.

üábes« ello a la circüivstancia de para 
asegurar sus apTovilionamientos 1»« Com­
pañías »e han visto pcecisadas a contratar 
la mayor part« de lo a q u e  h»n de consumir 
en el año próximo a ^precios s^ eriores aun 
a los que se aplican eii Fa actualidad.

Indicaron támbiáni o'u© ©1 actual creci­
miento dei tyáfipo, ' >'■‘■̂1 tedavia,: mayor-^ue 
C9?íí esperar después -de teirtnftiada ia  gue­
rra, imponen ]a nec-e.-idad de reajiaar ooníi- 
derable? gajst<« de «riLme-r •í-sta^ecimiento 
para 1*  ampliación ilei matt-rial e instala 
ciones, lo que no jTie3« llevarse a ,caito roas 
que recurriendo cfSdito pará' proettritt loá 
ieiiuraí». Jiecesario», ^ n d o  para eilo greci- 

jejjii”^rízac¡ón:'4Js la msá'cha ewacSmí- 
ca ¿o las Compañías."

Puntualizando tíatbs y  cáfras, se indicó, 
por 'Jo. que a líj Compañía del Norte con-vl 

qií« el auraeatio de ÍBgE®̂ os del ac­
tual ejercicio, que ee presume alcanzará a

fieio en lo que afecta a.! precáo del papel,

Srimer* materia indiqiensable para í» dn- 
ustria periodística. Según se bace conataí 

en esa carta, el aumento 3el procíB en loe 
mesee de Junio y  íu lio  se ha eleyado en 32,69 
pesetas sobre el estipulado en los respocti-: 
vos contrato®, en cada c?en k ilos; ea decir, 
que cast se ha d-oiblado el precio.

S in  embargó, mi’eijtpras to ía s  la^ indus­
trias y- comepüos oleran. Ipe de los
artftjtites spte expenden, y  las subsistenciaa, 
el «arbón, íos rmiteEÍries do- tfoastrucción, 
ttl, l^sfro, io» abonos, ,1o* medÁ-camentc^ y 
todos los demás elemen-tos se ponrai por las 
Bfulaeis la  pre-n» sigue acopt-and» para «  

el ‘¡«aorificáo y  «íronta. difícilmente el 
temporaJ, «¿n aumentar los precios de sus 
hojas Siaciad.

El público debe tañer eji cuent» estos sa­
crificios de loa periSSicos, uniea inSuetria 
quo en su servicio muestra verdadero des­
interés y  abne,g8ción, para oompensarlós en 
!a forma que podemos apetecer: siguiendo 
dispeneándolaa su favor.

Dltimos telegraias
C a m iu iica d o o fic ia l fra n cés  

d e  la  ta rd e .
d e  la » tres

g o  tomiS enérgica ofensiva, que fu é re­
chazada.

F-n ei D vin a, intenso fu eg o  de fusile­
ría.

A l Sur de D vin sk hasta los pantanos 
de Pinsk, cañoneo en diversos puntos.

. y  Sudoeste del lag o  N arotch, después 
di; encarnizado com bate a la  bayoneta, 
ta lla m o s parte de la?, trincheras alem a­
n as ; el enem igo d a  aqui furiosos contra­
ataques.

A l E ste  d e  Baranovitchi el enem igo ha 
atacado estérilm ente.»

Com unicado de la  n oche:
«ContinAjamos desarrollando nuestros 

cxit<M al O este  del sector de C zartorisk, 
a orillas d d  S ty r, y  tom am os, después 
de encarnizado com bate a la  bayoneta y 
h ^ » r  ocupado a Gradie, los pueblos de 
IM jitsa , en ia. carretera de Koúki a  M a- 
neviichi y  Qruziatune.

Continúan afluyendo prisioneros aus­
tríacos^ y  alemanes.

-M Sur de Stc^od el enem igo sostiene 
en diversos puntos vicíentisim o fu ego .

En la  región S u r del río  intentó tMnar 
la  ofensiva por Schklin y  D ubovka

P A R IS  8 .— P arte  oficiaí d e  las  1 5 : 
<iEn el frente deJ Som m e e l m ai tiem ­

po dificulta las operaciones.
Un go lp e  de m ano dado por nosotros 

ayer al ñnai ¿  la joraa<la en las cerca­
n ía s  de BelUQf-en-Símtfiree h a  • tenido 
com pieto éxito , habiéndonos apoderado 
dfc 350  prisioneros.

AJ E ste  d a  E strées n uestras tropas^ 
han avanzado con gran adas en los ra-' 
tr.afes enem igos, habiendo cald o  en nues­
tras  m anos tm os 50 prisioiiéros.,
• -Al N orte  d e  . L a ssig n y  im destaca­
m ento enem igo que, intentó acercarse a 
uno de ábestros.-peqüefl.o i p u e s t^  ha 
sido dispersado con fu eg o  de fusilería. 

En e l.fren te  N orte de V ordun h ay lu--,

por ,2>onkJin y  l>ubovka a 
K ortch in y; pero fu é rechazaao.

^  d  frente de Galitzia el enem igo nos 
cañonea en diversos puntos.

A ! E ste  de M onasterjisohe y  a orillas 
del^ río Koropetz_ nuestras tropas coii' 
tinúan rechazando al advj^sario.

A l''O e s te  d^l pueljto de Sadzajski, al- 
E ste  de D elatyn , nos apoderam os de una 
p o ^ i^ n  con traria , apresando a sofdados 
alemanes.

A i Sudeste del la g o  N arotcii io§ ale­
m anes dieron vicdentos contraataques y  
reconquistaron p arte  de las  triiKheras 
que- habían perdida a y e r; continúa el 
combate.

En una considerabre parte dei' frra te  
-entre el N iem en s u p r io r  y  el pantano 
d e  P insk h ay violento cañoneo.

A l E ste de Baranovitchi los alem anes 
nos hicieron retroceder a lg o ; pero nues-

-  j.¿.

noms DEL flis
E l je f«  dttl Gobieraü, a l recibir a 

m ediodía a  a w  pei-iodistais le« m anifes­
tó  que m añana, a  lus diea de ia  noolie, 
«se otlebraná C-onsejo de m inistros, em 
su dom icilio.

'«Lo anuncio con anticipación— dijo 
el coud'e d e Romauones— -V!},r-a lue­
go  no  h aya  rmnore» n i coíti^otarios.

E n  esté Comsejo no* oeuparemoB ex- 
ol\;eivamente de; la hueága, d© ferro- 
viarios.

— fiEstó resuelto él llam am iento de 
los ferro T Íarios i'eservistafi?— >pre-guntó 
un  periodista.

'— N o  está. acordadp-T-cont&stó el pre­
sidente— , y  -celebro la  jr^ guntii parxi 
desm entir (Ui n oticia.' E s r  «erá una m ^ 
d id a  <iue, entre oti'as cien to, éxaaiii- 
nareauQs en  ©1 Coiitíejo para m antener 
la. norm alidad de los -servicios.»

Lire$?o dij(i e l conde d e  R-omanones 
que esta tarde acudiría al Congreso a 
prim era hora, ti'asla<!ivndi>se dí-spués al 
Senado, con oibjeto de reunir a  los jer 
fe<> d© í;is m inorías y  ta:aí-ar dcxla, dis- 
eutsión de ferixuearriles secundarios.

— ¿V am os cam ino de la  se^íión petr- 
ma.iiente?— interrogrj un pei'iodista.

— N o í^, porqué el cainíno en que 
estam os es el de perder el ti^jupr*. 
Adonde ij'emda no lo sé—r-terminó di­
ciendo el p re sid ^ te .

E l  aiiiuistir-9  ̂ d-e lá  Gobernación tam ­
bién des'jnsiUq- ¿  Medic«fí!a que en el 
Ccmsfíj-q celebrado ayer a& Hq^ie&e adop­
tado ©1 acuerdo de incorporar a filas a 
los feiToviarios reservistas.

H iwo n o ta r e i S r . R u iz_ Jim én ez que 
todos lo» iüio-s. en la. primiera decene

cha violenta de artillería, especialm ente
en It» secls?re5  de J^.-ahurá 304 , E snés;.' í«««:o concentrado Ip s  -obligó a
Souvfile y  batería  de D am loup no h a - p i a r s e  nuevamente, 
biendo que registrar ninguna acción d«. D urante lo s  com bates en dicha región
Iníaiitería ..nuestras ^ etra lla d o ra ,'. se tirotearon cop.

táti <Jel batftlIÓTi <ie iR gcnsfro* oe lerm - ^4. núikoiea ^edetas> s&rá, desgraciada-
osrrites, en cargado de revistac a los fe-  ̂ ------ -------------- 1 -------
rroviarJba sujetos a’- servicio  militar.

Mañana serán drcitlaidas te s , órdenes
del paro por- 
Los obreros

Com ité.
la

•Mestre. 

catíW co» I »  sofundan 
huelga,

‘ SAN  S E B A S T IA N  8 .— E l Sindicato 
óe' obreros católicos de Guipúzcoa ha 
aóórdado no « « u n d a r >a huelga íerrov4a- 
ría.-T-C.

Conclusiones efe u n a  asam bl«á.
.'B A R C E L O N A  . 8 .— L a^,, ooneíú-siongs 

qi?e ha aprobado la a san tó é a  ferroviaria 
(Sección cataSana) celebrada anoche son,
U s siguientes:

^rPrímera. L» Unión Ferroviaria, Sec­
ción .catalana, ^ !< ara  llegada Qa hora de 
ii<a Ja huelga para conseguir las m ejo­
ras solicitadas.

Segunda. Que b o y  se d irija esta Sec 
al Comité del Sindicato de M adrid 

a- Zaragoza v  a Alicante exponiéndose 
iKvnecesidad, de declarar la  huelga gene- 
t A  ferrO\-iaria.

.publique v
r e p í ^ % '  ró S t^ e 9K»'á tos ferroviario* 
de„E:spaña expooieiido d í.a :iífiii^ q w í sos>^  
tienen ante los actuales cxwifíictos.«
■ Fénalntente,-Resolvieron f l u e ; ^  JutWa 

dirija un e S c r « o 'a ’‘-íodas- f« s  S e c c i c ^  
Sindicato de M adrid a 

Z a r^ o za  y  a Alicante inform ándolas d f 
fes iarrtéinows coíiclusicmes.— Ortublft.

Un Ratifleaeión del acuerdo de
hiielga.

' En la  CaMu dei-P ueb ’o  oelebrarofi ano- 
die,i^n mij:in,^? propaganda algunos íe- 
rnM atips. ■ - •

Se acordó nrantener firme el acuerdo 
de ir a  fe hiieBgía én  la  fecha acordada, 
qué'es a la s  doce .-ie h  .’.Ddje^del m artes, 
ei> cuyo momento dejarán todos siis res- 
peotivos servicios, excepción h ed ía  de 
aqUe^os em picados que se  ^ cu ^ n tren  
dt; vl^je, y  los ss'íidhérn'áp al
v im i^ to  en .pitónto lleguen a  los. puc|tois 
de de^.tino.

AS, mismo tiem po se  hará en trega a ios 
jefes de todas a,q«ellaá cantidades que /-os 
bueiguistas tuvieran en  depósito,

S t  mismo dja 12  se celebrará un mitin 
niKMwtrua '

ManitesUtíones del m ltdstro de F o ­
mento^

R éfi^ n doi^  al aisuin'uO d e  los ferrpvia- 
ños, dijo e*\a*mañ-ana «i njim stro do F<? 
nwnto a los periodistas q v e  esta  tarde el 
Sr. Nougüés le' .liwie anunciada- una pre- 
giUTita sobre dicho asunto.
. «Ello no i-tu- «orppei)de— a g r e g ó  ed sk* 

ftor G asset— 4o que m e extrañ a  e s  que 
preguntadlo antes.

_ Y o  diré tpdo-lo síAwe to s ferrovia- 
r ó *  ira hertió e¥'Oót)jerno, y ’ w r f.n  que 
‘’ o  hufflsfnamente fn efb le  haeer m is ;  
sobre todo, ten go  un argutnento c a p ita l: 

yanne* «  suponer q«e «so d«A real de 
s e  Jo han, oúcucedído en fomna <fis- 

tinta_ a la qae fellos querian. ¿ P o r  qué 
no vienen a decírmelo, eii vez de ir  a  fe  
huelga -deríohóí?

Mientras vayarv p o r -el cam ino de !a  -ar- 
«áMDpre me tead rán  a  su lad o ; 

«íiica'a, áí notoriaínentic; van a  un a cto  de 
fcerza, e l Gobierno se ve rá  precisado a 
h a cc tfw  cumpíRr ía  ley.»

"Ccí-mó un períoffi-sta- preguntara a l s e ­
ñor Gfl'sset si e.s verdad, com o se dioe, 
que se ha puesto en v ig o r  la íey  del 
"brazalete», d ijo  mimiistro de Fom ento 
«íce íiM ’ naáa «aanJaílo sobre e»te 
punto y  que el rum or ha nacido de ha­
ber celebrado éstos una revista militar, 
quí- trdo^ lc«.<»es llev« a 'cab o.

Cuando el Sr. G asset nos hacía las  a.n* 
tci i'vres m a n ifestaR o n ís ' Wzo" su  enti-a- 
d- en e! dicspacho oficial e í m inistro de 
l i  Gobernación, qi4Íeji dijg q los piwio- 
■Jistas que venía a' confetririciar con el 
•Sr. G asset sobre el asuntó de los ferro­
viarios.

Tam bién han celebrado v ^ a ?  confe­
rencias. cxm e! S r. Z o rita , los directores

insatfti. sahiepujado ppr, el exceso de gastos 
([ue se acercará a 20 millones de pesetas, de 

12 cxiircs^nduDi ak-aumento, da gas­
to y  ^_ste cl l̂ carbó^, resta n te
al crocimiento pMfonat’ y
coste de Tas 'máwrias empleadas en la  ex- 
-olotacon; resultando, p ^  tanto, la disminu­
ción p r^ ab le.d ^  úáos W s ' miflcmes de ^  
8ota»,«a el prodUoto. líquido, y  ccaao es eo»- 
si^uieq^ el ezc^ dei^ , i^ ^ ués de síft^s-. 
fechas fas cargas;

En el próximo ejercicio los resultados 6§- 
■ rán á3n más desfaVoraVes,' pórque los in - ' 
,gresos no pueden auiñentaj- mucho, y  los 
gasfeir-csífitinuarán ei*eciendcf,'pt»s sólo p er 
los carbones, a los precios a  que han sido con. 
tratadw  « a gi'aíi parte ja ja  el año 1917, »e 
producirá ¡un niieívo aumento de¡ gasto qile 
ee B'éerótípá a íS^mllloheí dé pesetas sííljre el
ja . det«rtn>Bád9, e n lS lS . -■

T a ra  la Compañía de Madrid a Zaragoza 
y  a Alicante ios resu'.t&dos serán anájogos, 
pues se-prertm e un aumétffo dcp ifigp'esos 
de 12 miñones 3e pesetas, ealculánde*! que 
los, ga«to6 y  .car^tf dti ^J^ptóación ex|ede- 
ráH'en -17-H^loní^'S'Ios*'Íct ?>asadt> e ^ c i-  
cio,' d a  los cuales ooríespondcrán nueive mi­
llones al aumento de ’̂ asto y  uredo del car­
bón, y  los,ochi»..Eestwites aJ.majOT.gítóiiO-jje, 
¿«a-sWiai, aumento ,da coste d© las materias' 
v cargas de la explotación. Resultará, por 
Íó''ta'5ftt>7tma~drsíhíHOCióíi proliablé d®-?ífrar 
millones en el. producto líquido.
- Del misiao modo' loa “resultados probatles 
<3el ejercicio 19 7 s e r ^  también mái< des­
favorables, tod* réz que solamente la adqui-' 
sicián’ de lo» Carbonee representará un ma- 
yofW ste de seis niillcmes de p.e^et«« sobre el 
calcubdo para eT' ejercicio actual.
'* Tíespués de consignados estos datos la  re-

E T -fc é re a a  Bem os capturado ' va rio s enem igas en diversos püntos, siendo 
prisioneros, de'spués de haber destru id o , apagadas estas ultim as. _
con gran ad as un puesto alem án cerca  ; ^n tos últimos com bates se distinguió 

„ - uepíciaknente ei sirviente de am etrallado-
o e  íw sa n g es.  ̂ suboficial .Aleda, el cn a ' herido en la

N otieias oftftialee ingleeas. | c a b & a  por un casco  de m etralla, rip’ jdeió
L O N D R E S  .8 (oticial).— «A  pe¡>ar de ,1'su puesto y  causó a los alem anes en óf-, 

ta  ^ ¿ l 5f¿ ;fá d § ’ r^ S té icIa 'd 'é I* ‘'éfieift¡go^' | rites 'p-éídrdáS:» 
nuestra Infantería, apoyada eficazm eiiK  
po r la  artillería, continuó' denodadam en-

Dteseptación de las Compañías manifftitó 
creía cumplir' un deb«- al exponer la  ai- 
tnaddu al CfebiefBo coa ontera sinceridad, 
no dudando que, -de Acuerdo .con «quéllas, se 
arbitrarían !<« niedios precists, dentffo de 
las condioioneé- legal»# é" que están sujetas 
las concesiones, para poner remedio a los 
malea señalad^','que' do prolotigarse por 
más tiempo ptídrían crear graves dificulta­
des a . la mariáia económicA de las Compa­
ñías.

te SH avance durante los com bates de es-  ̂
tí. m añana, obteniendoi va rio s é»tOiS. im - • 
portantes.
i- Alj S u r ,de T h itp v a l asaltataos y  oeu- i 
pam os, d e ^ u ^ s  dé un violento bom bar- ; 
Iteo'preTím lBar, una p o sic ió i «jrtraéM-di-', 
nanam ente fu erte , a la  que se  conocía 
coQ e l nombre* de reductí> d e  Leipzig^, 
que^ form ando un saliente en la  linea ene­
m iga, h ab ía 'sid io  fortificada con  todos 
ios. recursos, im aginabies en ío s últim os 
veinte m eses.

M ás a! Syir. una de n u e stra s -tó g a d a s , 
atacanao desde'-el O este, ,6e  abrió  caawno- j 
a  través 4e  la.|>rimera línea a te te n a  en 
un í f ^ t e  de ^ o  yardas delante dé O vil- ■ 
lers.

Continúa -violentamente e l com bate 
por-Ja posesión-del pueblo.

Nuerstíos H^xitos de anoche á l E s te  de 
L a  BxÁsselie. a o s  h an  hecho adelan U r 
nuestr^JÍQ^^. labi^into de
trincheras enem igas en un frente de 2.000 
ya rd a s  v ‘ un a-profun didad d é , $00 .

E n  c ó ia b o r a c íó í ' con el ataque a n t^  
rior hem os arro jad a  al ene«nigi> de dc^ 
bosques y  tres líneas dte trincheras al 

 ̂N drte de Fíieourf-.
A  5as-4i-^z d e .la  m añana entró en com ­

b ate la  G u ard ia  prusiana al E sté  de Coií- 
talm aison, en  uii esfojerzo d esesperado,’ 
naríi obligarnos a retroceder j rechazamcfe 
eá ataqué y  el enem igo tuvo que retirar- 

l)iic:a el N orte, dejando en nuestras 
m anos 700  prkim ieros de diversos regi­
m ientos. ,  .,/••• ,

A  m ediodía nuestra Infantería tomó 
por asalto  ContaJmáison, que hem os te-

ntes 'p-éídr<ít

B o m b a rd e o  e n  ei fre n te  cte R ig a .
P A R IS  8 .— E>e C o p e á b a le  dicen a

«Le Petit Parisig|p» que ía  artille.rfe ftisa 
está  bom bardeando hace veinticuatro 
horas !as posictpnes ajem anas del fren­
te de R iga-— M ar.

¿Submarftto a i^que?
L O N D R E S  8 .— E l «D aily M aU». en 

un despacho de Am sterdam  dice qué un 
.submarimo alem án, procedente d e  Zeer 
bi;u gge, chooó con iina m ina, hundiéa- 
<3Ó4e.— D abor.

L ee  com ba te^  del Cáu«a»o-
P E T R O G R A D O  8  (oficial) .— «Frente 

del C áucaso.— Ên región de D jivis-
k ik  im portantes fuerzas turcas atacaron 

I en la  m añana del 5 nuestras posiciones,
■ invadiendo unos elem entos d e  trncheras; 

uestras tropas de refuerzo rechazares» ai 
' em igo.

, Tam bién rediazam os otros dos ata­
ques, y  vinjos delante d e  nuestras, po­
siciones m ás’ de 5,00 cadáveres ertemigois. 
Ei adversario abandonó adem ás grandes 
cantidades de arm as y  municiones.

A l E ste  de la  región de B ayb art nues* 
tros elem entos, después de extenuar al 
adversario, que daba estériles y  encar- 
lúzados ataq ues, pasaron a ia  ofensiva,, y 
se  apoderaron de una éerie de alturas 
dom inantes, fuertem ente organizadas, 
apresando a cuatro  oficiales y  cogiendo 
120  ametralUudoras y  g ra n  cantidad de 
arm as y  cartuchos.»

■tlü ,.TuHó, cum j)lien do lo s precep tos de 
lii Í 6y- de R e c lu ta m ie n to  y  B eem ^ la- 
z o / s e  p roced e a ' 1a revista  de lo s ’ re ­
serv ista s . Tjo q u e o cu rre  es q u e este aüo 
H;i ^cginridido esta  op eración  _ con ell 
^nnncTO de la  hj^elga fe rro v ia ria .

T*«''nr>t’ eia« fiu e  ten?a e l  m in istro  
iií-piira de la  liup.l£?a di’ obreros m nríti- 
n w s de Brirrelnnn le  peTmití^-n rn-n'-i- 
di-rnrla ccm o  tota.’ ment<> extinfruM -i. 
.̂Iles'Ty>s~'f■(̂ fVí■|'íít8' se lia céfi con perffic- 

t;;' v.nnnn-lidad. ■ '
R.'STiecto d e  la 'Im elfT íí lextiT: r l . d 

.b e r ^ d o 'r  de, Ban^eJ^na. "J’ ''
e¿ta 'rnflñaa'a 'reani^dami) sus trahavos 
i'i 'a tro  fáí)rti'aa m á s. E-st-T hup-li?:' tnm-' 
■biín v« c a m is o  de s« soln rin n . aiirinve 
«evñ pntf()i7+í. lois p'itroTios s<* v^n
«T-twílisiT>tWdi-w^taw6n te  con lo s obre- 
r n ^

iiietw) f>T! "RoiveIoT>a, m a n ifestó  f'iie 
Ifts diwJ'is w>r sT<^Amador
b i a  sjdo' t;'n  ijgrminnTitf'!
o ú e  1:1 n rr ^ 'b ’V ió n  a V a n za  liasta  el 
,?w «o fíe HÍadre!».

«T.a (^p>or»"’ Tiaf’ión de] S r . Sná^ez
TTinl4»i  ̂ ^rdo b ’ fn r  n ” ti

wiAvmh'p-n-fi»! P i r ' o

Iñ GnbpT7>'’ oiói) jiuni°Tn«os t-plp^ramas, 
**rt in í'm slp f! se ‘i-it” -.-
('íf'n filie se  " 1 ''^ Tnitii»’-'!®''!’  f'i-

rn>.- viveri d e  líw, ile
' e!^pértá(‘u>os -r' Terréo'i T>rób’ b iflós.

A u n  laraeritán dolo  m u cb o . e l G-o- 
b ip rn a  disp»ie«tí> s  ■ĵ 'iT’ondeT ««í 
a In»! e x c ita c ió n .^  h ech as en el P a r la ­
m en ta.»

q,ue lo  p id en  lo s  c a ta la n is ta s  n o  ea  po- 
.sibie acced er a  e llo .

T erm in ó  d eclaran d o, e n tre  lo s  a p la u ­
sos de la m a yo ría  y  desp u és d e  a lg u n a s  
frase« h u m o rística s, q ûe la  L am a ra  
en tera  celeb ró , «lue m ie n tra s  ee  h a g a  
de este  problenJu d e l id io m a  u n  P^^ 
b lim a  p o lít ic o  6«i‘á  m a s  d i í ic i l  (d îrle 
solu ción  fa vo ra b le .

D esp u és d e  re c tific a r , b re v e -
m en te, e l  S r. M orera  se d ió  le c tu r a  d e  
una n rop osición  incidon.tal p id ie n d o  la  
o fic i^ id a d  del c a ta lá n . L a  a p o y ó  e l 
Sj'. C am b ó  en  un d isc u rso  en  q'ue m - 
s istió  e n  q u e lo que e llo s  p id e n  e« e l 
lib re  uso clel cátíu á n  y  n o  su  uso  e x ­
c lu s iv o . P o r  lo  dem¿s> su? p g u m e n to « , 
poco m ás o  lla n o s , h a n  «ido lo s  mi«- 
m jis que l ia  em p lead o  en 'diiscursos a n ­
terio res. A lg u n a s  de su b  p a la b ra s  íSl- 
(’>n'*raron rum ores de h o stilid a d .

E l  pre.sidente del C o n sejo . « n ti«  
co n stan tes rum ores de a p ro b a ció n , h i­
zo  re sa lta r  la  in o p o rtu n id ad  del m o­
m en to p a ra  p la n tea r  e l p rob lem a, y  
puso d e  re lie v e , con g ra n  e lo c u e n c ia , 
el em peño de los d ip u tad os region alisp  
ta-s de h a c e r  in eficaz la  o b ra  d e l P a r ­
lam en to , cuan do ta n  n ecesa ria  es su  
la b o r  p a ra  e l p a ís.

E li  cu an to  a l fondo del n s ^ t o ,  s« 
m a n tu v o  en sú  a.ctitud  de siem p re. EJ. 
d isc u jso   ̂ d e l conde de E om an on ea  
fu é  a co g id o  con o ste n sib le  s im p a tía  
p o r la  m a yo r p a rte  de l a  C á m a ra .

:l)espués_de re c tifica r  am bos o rad o ­
res in te n á n o  e l  B r . M a u ra , q ue, coin* 
cid ien d o  con e l je fe  de! G o b iern o  _ y  
am p lian d o  a lg u n a s  de su s razon es, in - 
vitjó a l S r . ó a m b ó  a que r e tir a s e  lá  
propopición, TOes e l  vo to  sob re m a te­
ria  ta n  c o m p le ja  n o  puede o to rg a r s e  
do m om en to, sin o después d e  estu d io  
detenido.

S ig u ió  a esto  u n  ráp id o  j  a n im ado 
d eb ate , en q u e  la  in te rv e n c ió n  d e l se* 
ñ or C am b ó  provocó  g e n e ra le s  p ro tes­
ta s , y  en_ cam b io  en co n tró  e l  ^ e n t i -  
m ien lo  ruidoso y  e n tu sia sta  o tra , a fo r ­
tu n ad ísim a , d e l S r. G o n zá le z  B esa d a .

C om o e l S r . C am b ó  se n e g ó  a l  fin a 
re tir a r  la  p rop osició n , el p resid e n te  del 
Con.«ejo. c u y a  a ctitu d  en este  d eb a te , 
seg ú n  decim os a n tes, íu é  s iem p re  p ru ­
d en te, h á b il y  a c e rta d a , e n co n tra n d o  
en la  C a r ia r a  ca si g e n e ra l sim p a tía , 
d e c la ró  q u e la m e n ta b a  q u e se  lle g a s e  
u la  vo ta ció n  y  q u e s i  la  m a y o r ía  pu­
diese a b sten e rse , se a b s te n d r ía ;  pero 
que no pudiendo h a c e rlo , su  v o to  e n  
co n tra  sólo s ig n ifica  que no le  p a rece  
b ie n  e l m om ento e n  que e s te  p ro b le ­
m a  se p la n t e a ; pero qu,e e l G o b ie rn o  
cree que e l  prob em a e x is te  y  se  p ro ­
pone a íro n ta rlo  eu  cu an to  p u e d a , con  
la  m e jo r  v o lu n ta d . D esp u és de u n  ru i­
doso in c id en te  se, d esech ó  la  p ro p o si­
ció n . L a  v o ta ció n  n oriiin al se d eslizó  en 
m ed io  del riiidp levantg_do por, lo s  co­
m en tarios d é l a  C ám a ra .

E n  la  v o ta ció n  l a s  m in o ría s, éo n for-

- , , .r, • j . - M . - t  flíd(J-í|Qe-d«saíowif.'dcs.pués a n te -íu n o so s
El señor presidente, dísl Cwwejo - de 'MI- » ^  rcontraataques., , , .

L a s  b aja s del enem igo deben d e  hacer 
s id o .h o y  m uy grandes.

M a ^ s  de trepas, que s e  retiraban <a ra

niatros, que escuchó con profunda atención 
cuanto expusierüif los «omisionaaos, les ma­
nifestó que, n i t r a d a  dfe la gran'Importaa-
d a  de la cué^iín p la n tad a , ésta ser(4 ob- .
jéto de la  mayor atetóid^ por parte del «o- j  descphierU  fiieron alcanzabas por nues- 
bierno, deseoso, como siempre, da que la'fll- I {j-a' artillería, qute bom bardeó también 
tuación dé las Compañiífe les permita k a ^ r  l  d 'p u e b lo  de Bazentín-le-
frente en .las_ coj\di(á<?ncs necesaria^^ aj ira- | reservas alem anas.
portante servicio'público de que están en- 
cargad*s, y  cuyo perfeccdoaamiento ,est4 tan 
íntimamente ligado a la  prosperidad y  n- 
ijueza del país. .

AVISO  A  LA P R E N SA  ASOCIADA

El precio del papel
C o n  o b i e t o  d e  fa c iV ita j ' «m m á s  r ^ i d i M  

s  I08 p a r ió d ic d a  "de p r o v in c i a s  q u e  fo r n s a n

Ki-te de ila Asociación AdministratiT* de la 
dQs> Diaria el «mcimíento la fám u la  

d© arbitra-je convenida- para precio del 
papel en ¿  preaente-me» de'TuEo, meemos 
conveniente publlfcar la carta que dirige ai 
secretario der'Com ité directivo de aquella 
entidad y  a l administrador de La Central 
Plapelera el árbitro .d ig n a d o , ingeniero 
D .  E n r iq u e  C o lá s .

D i o »  a « i  d ic h a  c a r i a ;
« M u y  s e ñ o r e s  m ío a : P o n g o  em 6U c o n o c i ­

m ie n t o ,  c o m o  c o d t in u a c ió n  a  m i c a r t a  d e  
1 d e  J u n i o  ú l t im ó ;  q u e  lo s  va loree , d e  la s  v a -  
riab lefe  é n  e l ' d í «  á e  la  f * h «  s o n  Toa m,i*DOS
s e ñ a l a d o s  e n  d i t -h a  « M í a , *y  p o r  l o  t ^ t o  q u e    , .
k  «*nti4pd de .33,6680 ¡pesetas, e s  1* que I ^ j ^ r ó  d e  U na b a te r ía  K r u p p  d e  se is
¿ o r n ó 'a í S s i r a o "  p o d r á  'a u m e n ta r  c a d a  t a o n -  | --------
c a n t e  e n  e l  p r e c i o  d e l  p a p e l  s o b r e  l o  c o n s ig -

Un oficial prisionero cuenta que su b a ­
tallón «e encontró b ^ o , el £«ego de 
am etralladoras de ...ut^ , de nuestros 
aeroplanos que había descendido hasta 

'̂oo pies, y  q u e 'm a rch a n d o  hacía  la  lí­
nea de fu eg o  sufrió aún e l bom bardeo de 
nuestra artilferia pasada.

H a U ov id o  d u ra n te  todo e l d ía ,  y  e! 
su e lO -íJ K h a rca d p , y, .el, estad o  de .las trin­
cheras han  hecho m ás d if íc il  la  labor de 
nuestras  t r o p a s .»

N o tic ia s  o fic ia le s  ru sa s . 

P E T R O G R A D O  -8 (oficial) .— Com u­
nicado de la  tarde de a y e r :

«Continúa la  lucha al O este del S tyr 
inferior, con éxito  para  nuestras arrn as; 
en la  región de G aluzia Optovo* a V olt- 
chesk  nos apoderam os de posicw nes or­
gan izad as austroalem anas e  hicimos 

«Brisioineros. entre eflos el

A ce id e n te  a u tom ov ilis ta
Una m ujíT gravisima, . .

jiíU la calle de Albej’to Aguileve, frente af 
Instituto de-Higienie MiHtar, fué atro^t'lla- 
da esta >tarde pi>p e*! automóvil 
U'iía mujer de unos cincuenta, «ño^ íige _fe- 
sRil'tó «wi gi-av<e» lesicÍHes on*<íifer«nt« par- 
<taS del cuerpo y  con la  protebi^ frarcuura 
. (ie la- base del cráneo.

Fué «uxilia4a ^  Casa <le Sooorr» « y  
iy«spon<Kente, desde' dimde pasuS, en estado 
agtSnico, al Hospital ób  ía Prinoesa.

El dt-hattífeur» quedó detenido, , . .

I»inlrfliieiiisirucciiin ccnierGiai

nu-
raw o s m ision eros, entre eiios 01 co- 
m andante de un regim iento, con su  ayu­
dante d e  campo.

N uestra  C aballería c a i ^  sobre cJ ene­
m igo  en la  com arca de V oltch esk  y  sé-

nado ea loa co n tra ta  celebrado», para los 
suminiatros que sf? hagan en el mes de Julio 
del cofriente año ¡ todo con airreglo a HW 
bases" dél «eu^do quft áíetlró mi •nombra- 
miento de árTjitró. Coa este motivo se re­
pite de ustedes, etc. Firm ado: Enri^ite Co- 
lád.— .Madrid, 1 fié Julio do 1916,n

Conio se advierte por la o^rta inserta, la 
prensa española sigue sufriendti'las ccínse- 
cuenoiMi de la. gttarra oaropea, que »e ma» 
nifiestan principalmente en ei encaicwmian- 
to del piiecio del psuél a caüsíi de lá  esca­
sez y carestía de la pasta de madera y  de­
más pr^meraa materias eiMleadoí» en la fa­
bricación de aquel frtíPofíante artTculo.

Aparto otroK gra''M quebranta», s® ha 
ímpi’ ^tQ Ja prensa an importante ^a.cri.

piezas.
D esp ués de encarnizado com bate ocu­

pam os K om arovo v  G ra d ie ; nuestra C a ­
ballería ha ocupado la  estación d e  Mar 
neitciii-y capfturado o tra  batería  de cua- 
tro cañones ligeros y  tres pesados.

A i Sur del Slohod y  en la  r ^ ió n  del 
L yp a in ferior, fuego de artillería.

E n  G aíitxia  enem igo Intentó avan­
za r, siendo rechazado^.

Según  últim os inform es, el núm ero de 
prisioneros hechos desde el 4 a l 7  de este 
mes en el B ajo  S tr\p a  es de 27<».w6ciales 
y  9 .t)00 soldados, 29 am etr^ladoras. 
seis lanzabom bas y  tres lanzaminas,^ i ^ s  
de í.o o o  fusiles, líquidos infla-
ni'íbk's y  otro  materia'l. - '

•VI NÓTQ(;5.tc de K im yolun g el cboob

En loB pooo8 diaa que lleva abiorta esta 
sitado objeto die calurceos elogios la  Ex- 
pé«i<úón de loe trabajos realizados pe? los 
fu m a o s d@ las «lases de instruociáa prim *. 
ria de niños y  niñas. Corte y  confección, 
Lalxaes a mano y  mÁquina, Encajes, Som­
breros de señor». Caligrafía, Geografía, 
Teneduría, Contabilida<d de Empresas, Ta­
quigrafía, Idiomáí, Dibujo, Labrado de «lá. 
quines. Topográfico, Hotulación, Colorido j  
otfae varias, de las que deede hace más (te 
tfTeinta y  cuatro años viene soeteniendo 
esta institución, y  a las cualee haa con. 
marido gratuitamente en el últJB» cuitío 
«00 alumnoH «atre los 2.000 matíiculado», 
lahiéniloseiee. íepaitid» a  itm pianiaáoB. 'Mi 
libros y  cartillas del Monte de Piedad y  del 
Instituto Nacional do Previsión, por valor 
dé 1.400 peserCas.

Aocediendo 9 tas i»iteradae p ^ c ^ p e s  de 
los señores socios, la  Junta direcftíva ha 
dispuesto que la eiansura de la  Expoei- 
ción, insta.iada en ©1 domicilio social, pla- 
isa d«4 Angel, núm. 8, segundo, no se ye. 
rifliiuo haírta la noche del próximo dotnin- 
go, oftn el fin de que, reservándose el de­
recho -íe admíMón. pueda ser visitad* pú- 
blicameiití» de cuatro a siete de la,tarde y 
df nueve a dooe de la  noche.

E l D ia r io  U n iv e k s a l , i|tte en todo mo- 
’mBato ha prestadb su apoyo a etíta obra 
de cultura popuilar, se complace en felici- 
tai- a los señores marqoéa d« U»qBijo y  don 
Constaatiao Rodríguez, presidente y  se­
cretario del Patronato, y  a k e  Sres. D ! ^ -  
itardo Martó», E n cíB » *, CafereUí*, ' E o t o .
’ n (D Juan y  D. Ignacio), ftUsísarenas 
•>«ñoz. Sacristán, Carazo, M artín^ , Quia. 
u-n, Pérez Polo y  Sa:l«fc W 

-que, bajo Is presidencia de F). Garlos P r ^ ,  
realizan una positiva labor de r t^ a a ó n  
« i.p ro  d9 la  y  de- loi hnin>W«s.

A  y i  im era hora dé Ta tuvo
<>Quocim¿einto en e i  'i® l'i®
S r. C^iiíli-ó y  siis am igos habw n eatr^  

fia  s ig u ie n te . p rc^ siición  inci- 
(leufaí:

s'lv (fcügreso declara, que considera 
de alioi, interés patriótico  que el (i«- 
b iw u n  ]>iesentft un jfroyecto de le y  es- 
tiiibiecjeedü;

1 .” K1 lií)Ve nso de la"I?(ngua‘ cata- 
laña. -eai fín i? i’rífbi-iíi de''Cátalluda: a l ,  
en )a.s; Ch'rpoiac.ioaaü. pá^luias; b ) , eai 
'as. Tribuuíalea ^ e ^ J u ^ ic ia :, t ) .  -eii las. 
ai^tás r  do<'UtjjíMiJóa no^ipial^'* y. mer-;
cantil»^; d ) .  én la  .enseñanza.

2 .“ ,'Líi .'(Áligaeión'i>OT p a ite  de au- 
torid!ijde.s , y” ■f’Hncionariow llam ados a 
ejercer t';ii.:él territ<n'io d© Catíiluijai las 
t'm^ieiíies relacionadas con ft¡ nutniero 
áiitei'i^r. de acreditar 4Jitej de tíimaj’ 
posesión de sus oarftos e l c-oiiocimieri- 
to d e  la  Jeagua cu ria n a ,, para com- 
preíiderla así hablada como escrita.

3." L a  autorizaeión al Goibiemo p-a- 
ra ap licar estas r-^gilas 9: los demás te- 
rr ’ trrtios que sé eincpentren en sitva 
ción análoga y  lo' pidan su s -Corpora- 
niones.

P a la c io  del Congríw o.— C a m b o , V e n ­
to sa* , etc.

me¡s con  e l c r ite r io  e x p u e sto  p o r  e l  je fe  
del G o b iern o , y  no te n ien d o  la  m ism a 
o b lig a c ió n  que la  m a y o ría  de v o ta r ,,s »  
a b stu viero n .

E n  e l  orden dfel día s ig u ió  d isc u tié n ­
dose e l p ro y ecto  de b en e ficio s e x tr a o r ­
d in a rio s. E l  S r. Ib a rra  apoyó u n a  en ­
m ien d a al artí<'ulo 1 .“. d an ílb  o xtra- 
y^diftajia, exti.>nsióu a, .v.i d iscu rso . A l  
vetini^riiü.s de la  tr ib u n a  c o n tin u a b a  ©n 
('1 u»r> de la  p a la b ra . T.ia C á m a ra , des-
auim iids.. _

E q  la  p rim era  "parte de la  sesió n  te -  
leb ra d a  esta  ta rd e  e n  e l S en ad o  se  fo r ­
m u laron  v a rio s  ru ego a  _ y  p re g u n ta s  
que n o  tu v iero n  g r a n  in te r é s , com p 
puede v e rse  en e l e x tr a c to  corresp oi^  
dien te.

E n  ,el orden del d ía  h u b o  re u n ió n  <le 
S ec io n e s, y  lu e g o  com en zó l a  d is c ^  
sión  d e l p ro y ecto  de le y  r e la t iv o  a la  
re fo rm a  d e l á rt. 545 del C ó d ig o  de Cq,. 
m ercio , defen dien do u n  vo to  partifli^,- 
lav e l Sk. L astre» , a l  ^ue c o n te stó  m u y  
elo cu ea ta u ien te  e l m in istro  de_ G rap i^  
y  J u s tic ia , im piy?nando a continua«1 ion  
el d ictam en  e  o r . E ollan d.-

L a  seaión d e l C o u g re a o  de e s ta  tard e 
com en zó  con  la  in terp e la ció n  -dtíl señ or 
M o rera  a c e rc a  de la  ■ cooficia lid ad  d e  la  
le n g u a  c a ia la n a . E l  d iscu rso  d!ei d i­
pu tad o  c a ta la n is ta  uo desp ertó  in terés. 
L a  C ám ara  d u ra n te  é l se m o stró  d is­
tr a íd a ;  ad em ás, la 'a n im a c ió n  e r a  e s ­
casís im a .
] c is ite s tó  e l  pre.-iidente del _ t.on- 

se jo , iiue h izo  n o ta r  í-ómo la  C ám ara  
3& ila  ve n id o  ocupando alU raiite las  
v e in te  sesion as de l a  d iscu sión  dial 
M en saje d e l p'roblem a pluintear^o de 

n uevo h o y  p o r e l  S r. M o rera , y  la  iu - 
gjyixrtunidad p o r  ta n t«  d e  re p ro d u c ir  
e s t e  d eb a te . l ) i jo  q u e e l  G o b iern o  
puede a cced e r a l em p le o  del cata lá n  
p a ra  la  en señ an za, y  lo  fu n dam en tó  
con  sól'ifilas raaouesi. E n  cam b io , se 
p o d ría  l le g a r  a  a lg u n a  so lu ció n  en 
ru 'in to  a su em p le o  e n  ilofl T rib u n a le s  
dc'.Ju sticia , n otarías,' e tc . T  e n tr e  ru- 
mt;re,.i dt; aprobaísiou d eclaró  d e  un 
m odo c a te g ó ric o  que eu  l a  f o m a  en

i ^ T T l c n T N r O T ^ T N r
LA CASA QUE MAS B A R A T O  V e N f? " . ?■ - ESPAÑ A BftN D EJAS P E P 'J J A O ^ S  Y  DE 
S E R V IC IO , CU BIERTOS, V A J IL L A S  Y OBJETOS DE PLA TA  DE LEY A L  PESO, 
DEBIDO A LAS G RAN D ES E X ISTE N C IA S DE QUE D ISPON E, ES LA AN TICU A

4, ¿ÁRAGOZA, 4.--Teléfono 3.376
i S T *  fum N O  T I S N «  » y e U B 6 * U 6

, 'iS eg ú n  e l com un icado fra n cé s  de es­
ta  ta rd e , e l m al tiem p o  d ificu lta  la»  
op eracion es en  e l S om m e y  en  V er- 
dun la  lu ch a  de a r tille r ía  es m u y  v io ­
le n ta .

E l  p a rte  in g lé s  r e g is tr a  e n e rg ic o s  
eo vib ates en tre  e l  A n c re  y  e l S o m n ie ; 
a l S u r  de T h ie p v a l y_ a l E s te  de L a  
lio isse ile  lo g ra ro n  lo s i n g e s e s  a v a n za r 
sus lín e a s  y  to m aro n  a C o n ta lm a iso n , 
vo lv io n d o  a  p erd er e s te  pucsblo a n te  loa 
a taq u es a lem an es.

L o s  p artes ru sos, ta n  ex te n so s y  con* 
fn sos com o «a lo s d ías a n terio res, .se­
ñ alan  g ra n  a c t iv id a d  en  tod a  la  lín e a  
y  é x ito s  m o sco v itas en la  re g ió n  d j  
C za rto risk , a  o r illa s  d e l S ty r .

L a  baija d eterm in ad a  h o y  en  B o ls*  
obedece a qu© e l  p a p e l ha a cu d id o  
abun dnn tem ente, aicuciado p o r lo s  cain- 
l>icís a lto s  a g u e  h a b ía n  l i e g ^ o  los^v-v 
lorpji, esp ecia lm en te  lo s  tooidos p t f  
b lí 'o s ,  ,

E l  In te r io r  v  e l A in o rtiza b le  -i por 
HU) ^'<ian 'ineflio en+ero, cerran do ea 
p a rtid a  a "4 ,6 0  y  98.50, res-pec^iva'

F:' A'.'iort'z.able- 4 p o f 100 y  e l  J)ste- 
rin r e'-i' .̂Ji sosteriidoí-'.

I / 5S Te«oixis a3 4 .75  p o r 100 de»me- 
20  cén t'm "f!. y  la s  Cé-^” la.: h ip o ­

te ca ria s  4 ñor lOO, u n  cu a rtillo .
L a s  Aicciories de T ? b e '’ 03 s” ben  m e­

dio p u n to , y  la s  p refe re n te s  de la  A zu - 
cairera, u n  c u a rtillo ; pero después de 
la  liorn. se tra ta n  a  6 8 .

T/o« fran co s des.’m erecpn ?-“• o én t’ mos 
y  lo.<? lib r a s  5 . q u ed an d o a 83.25 y  2S.4&. 
rr-j-nectiTamente.

OPOSICIONES V éase anuncio 4.* p iara.

Ayuntamiento de Madrid



Sábado S dt Julio it 1 -<u- ÜIARIÓ nNIVÍ£R«Al

Juegos üora.ei co.ümbia.s
Orgaaizadoe por la, Sociedad Colombina 

Onubwtfie, so oelobrawln on Huelra, ol día 
1  d« Agosto,, con arreglo a l eiguieate pro- 
gr»m&;

Toma I. Poesía con libortaid de metro y 
asunto, no esoediendo de 150 v«reos— Pre. 
mió de honor.

Toma II. I ’na oda a la unión ibero- 
«moticana.— Premio do 8 . M. el R«y doa 
Alkinso XIIX.

Tema III., M artín Alonso P iiíiíu  Su
genealogía.-—SuB viajes aatoriores a l d«s- 
culjriaiento d« América.— Su participación 
éa  dicho dcsoubrimiiento.-^us 'negociacio­
nes con Colón ontes do la partida,— Promio: 
tm objeto do arto.

Tema IV . lástudio sobre la  producción 
m aterial día la Rcpüblica de Cuba y  ven 
te jas que ofrooe ©1 puerto de Huelva para 
realizar el intercambio de productos.— Pre­
mio ; un objeto de arte.

Teína V . Disertación histórica sobre la 
iadepcBdemcia d© Chile.— Prem io: un ob­
jeto de arte.

T m a  V I. B iografía de aJguna perso­
nalidad ilustre de la provincia de H ’Lolva.— 
Premio: un objeío de arte.

Tema V II. Estudio critico'da las opinio­
nes diversas sobre la pati'ia dp Colón.— Pre 
mió; un objeto do arte.

Teína Y I Í I .  Romance sobre anécdota c 
tradición de Huelva o su provinicia.— Pre­
mio : un objeto de arte.

Tema IX . Cartilla escolar con la des­
cripción histórica, geográfica y  política (*1 
Huelva y  sa provincia,— Centros industria­
les y  oomercialcs.— Producciones industria
minera.— Promio; un objeto de arte.

Tema X . Artículo periodístico, cxiento o
.crónica en tono jocoso Premio: un. objeto
do arto.

Tema X I. Novel» corta de costiimbrtó 
regionales.— Premio; un objeto de arte.

Tema XTI. Factores que integran Is 
édúc-aoión .social.— Instituciones complemen. 
tarias do la escuela.— Mutualidades «scola- 

I rps.'— Escuelas fil aire libre.— Anteproyecicj

de eiiato una tolonia escoUir d? íiO iii- 
ñ, i  e.i la playa de Punta irmbría.— Prt'áiu: 
xiii objeto de arte. ' •

Tema X III . Bt>eeto d* pintura, con li­
bertad de elección.— Premio; un objeto de 
arte.

Tema X IV , Ploaia de caTicintnriis gro­
tescas.— Prem io; un objeto do arta.

Toma X V . Premio a la Virtud. Otntí- 
dnd en metálico nara el vecino de csta'ciu- 
dp-d que, justificando sor de ejcmplat con­
ducta, haya roaliza'’'o  algún acto merecedor 
de reooui¿ion^ a  juicio ucl Jurado.

Tema X V I. Promio al Trabajo. ’ Csn íi- 
dad m  metálico para el obrero da f«ta ciu­
dad que por'su íonducta, condiciones de tra­
bajo y  adelanto en .-<ii oficio w> caya distin­
guido a juicio del Jurado.

lem a X V II,' Premió escolar, 
en metálico para el alumno de 
los Centros de enseñanza do oata 
por 8u aplicación y  demás con 
peciaimonto eeonómicas, sea mereoeSor a 
3icho promio a juicio del Jurado,'

Cantidad 
de 

que

Ku una, do laa últimas reuniones cele, 
bradas por la Junta de Beneñeenwa de, la 
Casa do Socorro dei distrito de Chamberí 
so aoQirdó organizar una «kermesse» bené. 
flca, que dará comienzo eJ día 15 dcl ac­
tual, continuando 3c« día.s 16, 17, 18, 20, 

24, 25, y  SO dei misnio, y que se 
celebrará en «1 esi>a('ioso solar siWiad'o en 
la plaza de Alonso Martínez entre ’.as ca­
llee de Almagro y  Santa, Engracia, cedido 
galantemente por su filantrópico propieta­
rio, D. Enrique M ariitegui.

E l objetivo humanitario que persigue di­
cha Junta es el de a lig a r  recursos, que a 
la par que ayuden a iu  sostenimiento, con­
tribuyan a  hacerla gozar el grado de pros­
peridad de las restantes de la corte, toSas 
ellas de más lejana creación, dotadas de 
rentas e ingresos propios p.ira acudir* al 
amparo de los desgraciados de este distri­
to (su Casa,.de Socorro carece de ellos), y 
en aumentar é&tos se cifran los anhelos ^e

Iob individuov que componen la citada Junt#.
biia nochea de «kermesse» estarán am¿- 

nizadas pnr la banda del regimiento del Kcy, 
y nn la rila de la tómbo’ a figurarán disnii- 
guidas señoritaí del distrito.

La Comisión pretendo dar los mayores 
atractivos a la benéfica fiosta, y  gestionará 
del Ayuutamionto, por cuantos medio? estén 
a sa  alcance, que iu  banda municipal có'n- 
tribuya *  dar maj’or esplendor a la «ker­
messe».

T E A T R O S
GUA.V TEATBO .— A rutóos del público, 

'ijni* -fíín mariifi;6sl«uicate ha' secundado la 
brillaiíte campaña dé ópwá italiana líonah- 
do a diario' el teatro', érito <iue liacc mu<dio 
tiempo no se recuerda, la Empresa h a po­
dido conseguir de la notable oonipatiiA que 
actúa bajo la dirección del celebrada maoé- 
tro Baratta una bruvo prórroga, y  on lag 
nuevas funciones, entre las quo se propa- 
ran «iLofl hugonotes» y  «El barbero de Se­
villa», harán su presentación dos artistas 
de coni«grada reputación, que cuentan en 
Madrid com tantos admiradores como «m- 
potías, y  cuyos nombres oportunamente di- 

, remos.
Para mtóa.ua. diimingo, se preparan:’ por 

la tardo, ((LarAfricwna», y  por la nocJie, «La 
TraViatan, que. tan ^clam.orceo éxito ha pro­
porcionado a" la- cminante ejoprano Kidela 
Pámpiña y al admifüHÍo tenor Mulleras.

L a  “ G a o e t a
S U M A R I O ,— 8  d e  Ju lio  d e  1916.

P R fS ID E N C IA  D EL CONSEJO DE 
M INISTROS;—¡Real 'orden resolviendo los 
expedientes relativo.>i « la competencia ne- 

■gatirft-^ntre la  Deleg*<^ón de Hacienda y  
la  Diputación -provdn6íal de Barcelona ccñ 
motivo do rectursos interpuestos por tojíos 
priyietarios de la villa de Piera contra eí 
r«p^ ^ ‘ formado por 1» Jun ia  municipal en 
sustitución^ del ámpu^ ío  cTe consumes.

GOBTCR>í a Í'I()N.- -n^ül decreto aproban­
do el concurso cvlolirado para el arrende- 

•n»-®'nto do un cdifitio en Salamanca con 
Costino a fustalac»ón» con toda^ bus ofi-
• oinas, del Gobierno civil de diclia provin­

cia.
Real ordca deciarando ao  «siste contra­

dicción alpana entre od núm. 9 del «rtícu. 
lo 89 de Ta ley de Reclutamiento y  el pá­
rrafo sépticio del artículo 79 dei reglamen­
to para su aplicación.

OÜ ERRA.— (Véase Ja firma d«l Rey pu- 
biioíáa *.yer.) ’ ^

o ilA O IA  Y  JU STICIA.—  Real decreto 
«".ionzando al ministro d« esta depaite- 
monto para presentar a las Cortes uji pro­
yecto de ley de Ba'ies para la reí’orma d« la.s 
leye» Orgánica-, do ios TríBunales y  de las 
de Enjuioiamicjito civil y  eriminal.

Otro nombrando jefe superior He segunda 
dase doi Ctiorpo de Prisiones a D. Alvaro 
Piopérez de la Puente. .

Real orden circular dictando reglas para 
la remisión de Jo» expocJientes formados y 
aprobados-.por, las Jungas diocesanas para 
Ja oonstruición y  reparación do templos y  
cdifioios ecleedásjáoos.

FOMENTO— Real decreto autorizando al 
mínist'ro de este d^'pftrtamento para preecffi- 
tar á 'la s  Cortos un proyecto de ley acep. 
tando el anticipo- d© 2.550,000 pesetas ofre­
cido por las Diputaciones provinciales de 
Guiiiúzcoa y  Alava para terminar 1» sec­
ción de Vitoria K !a línea de Durango a Zu- 
mjírraga, del- ferrocarril de Er^tella, por Vi-

• toria, a  empalmar pnlire Los Mártires y  Ver- 
gara con el de Durango a Zum árraga’

H A CIEN D A,— R*bI ordén autorizando- a 
D, Camilo Dasvéns Fareli para instalar en 
Barcelona una fábrica, de alcohol desnatu­
ralizado.

IN STR rC C IO N  PU BLICA Y  B ELLA S 
. ARTES.— Real orden nombrando, en -virtud 

do oposición^ profesor de ascenso la Es- 
cuela de Artes e Indtístrias de Logroño a 
D, MarccHnft Sáoz-Benito y'Berm éjo,.

Otra reviviendo instancia ilel Ayunta­
miento de^yalencia por_Ja P Íi^ e ^  Es-

3. píva que 6ca Kir.ida por e¡ Cuerpo fa- 
:ativu de Ai'cl;! .e-'t-i. B;bliote<'arios v

trdo.
cultativu ue a i ’l'—í .tí-’t-í. . -̂oiiot<*<'arios y 
Avqueólogcis, ¡a Uaiuada' BiUlioleca de 1* 
Cats, dcl Pueblo.

V i d a  r e l i g i o s a
Diomin^o, 9.— Domingo IV  después de 

Pentecoi'tés.—S an  Cirilo, obispo y  m á rtir; 
Santos Alejandro, Zenón y  compañeros már­
tires, y  Santa Verónica d© Juli«nis, Tir- 
gen.
. L a Misa y  Oficio divino son de esta Do­
minica, con rito semidoble y  color verde.

Cuarenta U oras.— Parroquia de NuestM 
Señara del üarmen.— A las siete, M isa de 
exposición de ,S, D. M .; *  1*̂ ' diez, 1* ío- 
leinne, y  por la tarde, a  la« seis y  media, 
continúa la Novena a su Titular, predican­
do el Sr. Peiró; ¡«olomne procesión de Re- 
BGlTa.

EspeÉcyiDs para mañana
GRAN TEATRO  A lf<s 9,45, L a Tra-

viata (por Fidela Campiña y  Mulleras),
A  las 5,30, La Affican*.
R E IN A  V ICTO R IA .— A laa 10,30, E l ab&i 

nico de la  Pompadour.
A  las 6,30, Los trovadores.
M AGIC-PAJIK.— Compauía Granicri__

A las 10, La princesa dol dólar.
BEN A V E N TE .— Compftñí|i CaJvo-Masip, 

— A las 10, El orgullo d« Albacete.
TRIANQN PALA CE.— Cinema aiistocri. 

tico.— Secciones desde la« cáinco.— E xitos: 
Deber de esipasa, Gran drama en pequeño 
corazón, y  reestreno de l>a Virgen de las l^e- 
^mas.

R O Y A L TY y  CIN EM A E SPA Ñ A .— Seo.
• eión, continua.— Exitos: Él misterio 4e  Zu- 
doira (tercero y  cuarto episodios), Barcedoaa 
y  BUS. misterios (último episodio), L a voa.de 
Victorina, y  otras.

BU EN  RE TIR O .— Todas las noch^i a lai
9,30, grandes, conciertos por ]ae banda* de

Ingenieros y  municipal. Seoción de vari«.
por afamwlos urii=tas Entrada al pfct.

que, 65 céntimos. Martes y  viernes (díard« 
«coüft), peMta«.

■ p a r a í s o — Grandes atracciones. V a­
rietés. K inem acolor. B anda d e  m úsio» Rse- 
tau rant.— E xito  d e  P ila r 'G a r c ía ._ E ¿ t r a d »  
si parque, 0,40.

CIUDAD L IN E A L.— K u rsía lj a  laa Í0 30 
e ^ i d o  programa de números do vaíiétó.' 
Deede las 6, recreos variados y  gratuito»' 
Conciertos. Restauraat.

A  laa 6, verbena. Se las modistfia, baik. 
pc^jular con banda y  organillo, gr?.n fun­
ción en el K n ríaal; mil abanico^ d* rejt«’o a 
las modistas.

' .  PALACIO D E  PROYECCIONES’.— Re 
^ eo  de verano— De 9,30 & 1.— Exitos: Prue. 
b» trágica (por F . Morano), Corrida de to­
ros por Pastor v  Posada, EL diamante a«ul, 
y  otras. .•

EST.INQUE GRANDE D EL RETIRO.—  
Todos 1m días, de cinco de la  mañana ha«ta 
anoohecido, pintorescos paseos en vap^es, 
canoas-automóviles, bioiciotas y  tándem» acuá 
tioos, botes a vela y  remo, siendo este ejer­
cicio altamente, higiénico por su gran des 
arrollo muscular. Temperatura ideal. Pricio» 
muy económicos.

P LA Z A  DE TOROS D E  M ADRID,— Co­
rrida de novillos.— Se lidiarán seis de la 
acreditada ganadería de doña Casimira Fer­
nández, viuua de Soler, de Badajoz, que se­
rán estoqueados por Ensebio Fuentes,' Aji- 
tonio C'arpio j  Angcleto. ,

La corrida empezará a  las cinco.
. P LA Z A  DE TOROS DE TBTUAN,— firan 

acontecimiento taurino.—  PredentacióB de 
Charlot’s, Llapisera y  su groom, que lidia, 
rán cuatro novillos do la ganadería de don 
Félix Sanz.

Después so lidiarán dos novíllos-tírcs do 
Ja ganadería de Cobaleda, por la cuadrilla 
'de- Montañesito.

La corrida empezará a las cuaíro.

ÑO SE D E V U E L V E N  LOS O R I G I N A L »

I M P R E N T A  R E N A C I M I E N T O  
8an M aroot, 43.— Teléfono « .M r.

SANZ U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  l o y e r í a  y  p l a t e r í a .
S e r v i c i o s  d e  m e s a  ...... .

0 f  C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  m -  m ;

V A J I L L A S

2 @

M O N T E R A
s e

E S T O M A G O I  2 sr T  É! S T  I  isr O s
ü e  e u r a n  e l  0 9 l O O  d e  B U S  e n f e r m e d a d e s  c o n  e l

E I L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I Z  D E  C A R L O S
C o n o cid o  y  recetado hoy por los m éd icos de las cinco partes del m u n d o . Q u ita  el dolor y  to d as la s m olestias d e  la d igestión , abre el a p etito  y  tonifica ; el enferm o co m e m á s , d igiere m ejor y  se nutre. C U R A  
la s a ced ías, dolor y  ardor de estótnago, agu as c e  b o c a , los v ó m ito s , vértigo e sto m a ca l, d isp ep sia , d ilatación  y  úlcera del estó m a go , an em ia  y  clorosis con  d isp ep sia , h iperclorhidria, flatu len cias, có lic o s , in ­
d igestion es, neurastenia  gástrica , d iarreas, d isenterías, desarrollo de g a se s . O b ra  co m o  antiséptico del estó m a go  y  de lo s in testin os. C U R A  la s  diarreas de lo s niñosi in clu so  en  la ép oca  del d estete  y  dentición.

P íd ase en la s prin cipales farm acias del m u nd o y  en  la  de _  *
S A I Z  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O , 30 , M A D R I D  %  4 G  HP MM A  T  W ’V*

d e s d e  d o n d e  s e  r e m i t e  f o l l e t o  a  q u ie n  lo  p i d a .  —  E x í j a s e  G P  J L j  J L  ^  ^
la  M A R C A  D E  F A B R I C A

V I C H Y  C A T A L A N
Balneario d s  prim er orden.— Tem porada: de 1 de Mayo a 30 de Oetubr».— M onta­

do a la altura d »  loe m ejorM  del extranjero.
Situado entre la  estación  y el pueblo de C aldas de M alavella (G erona). 
T e lé fon o  de la red de G eron a  com binado con  la red  d e  Bárcelona.
Distancia deB arcelona  en tren lig ero ,2 h ora »  30 minutos; en tren correo , Shoras. 
Aguas m inero-m ed icioa les , term ales d e  60*, alcalinas, b icarbonato-sód icas, 

de fuerte m ineralización; son  las más aconsejadas por tod a» las eminencias m édi­
cas para la com pleta  curación  del reum atism o y  artritism o en todas sus form as, 
y d e  la gota, así com o tam bifn  para com batir las a feccw n es  del estóm ago e  in- 
•“Stinos, los  trastornos del h ígado y  la diabetes.

Admfnistraoión ¡ R A M B L A  DE L A S  PL O R E S, 1>, «ttreeiw lo . —  BARCELON A

EL Z d M O L
P R E P A R A S O  E N  F R I O  

e& d«rra  loa preciosos  e lem entos recon s- 
t itu yeotea  de la carne cruda.

P rescrito  e n  la
m e n e u L O S i s ,  la n m m E m ,  

la CLOROSIS, )« A H K IÁ ,
U  COHVALECCMCtA, etc. 

T ref encbaraditai dicafí do jaiOLrepreKataii 
EL JUBO pe 200 BB>IOS DE Ztm SRUO*

Fiitis, I. ru  m u ie  1 en issas 1»  Famactu

LA  UNION Y  Ei. FE N IX  ESPA^ÍOL
C O M P A Ñ I A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S

Capital social: 12.000.000 de pesetas efectivas
w ^  completamente desembolsado

ijencl&9 en todai las prorlni^aa de Espafii, francia 3 Porfaî al 

51  A Ñ O 8  D E  E X I S T E N C I A

3 B L  SEGUROS SOBRE LA VIDA
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

XLCXL̂ , 43.-Oficinas: Cab<tt«ro ík Gracia, 60

O P O S I C I O N E S
CuHtionarios, pro(rama« todss oposiciones. Consaitaa todas Ro­

bra «nseiíenza. «La Eoi’eiíaDza», Ruiz, Oace pesetas afio. 
Se publica martes, jueves y gibados. Gratis suscr pti>res presen- 
UC'ÓD íDs'ancias, recoger documentos, certidcados Penales, avisar 
opositores, etc. Pidan número muestra.

o r o I m p e r l a s
Plata, p latin o , b rillan tes, a lh ajas an tig u as y  m o­

d ern a s. P a g a  to d o  su  valor

la Casa Pérez Hermanos
Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e s a ,  2 . — T e l é f o n o  2 .4 4 9

N o  s e a
Seo- delgado prueba 
B stw  g n i ^
No basta oon

f l a c o
da»eqmlibTÍo «a h. rid*. 

»atd.'B£Aooió&.
. . enaordar, ai no •• tm-

mila ]* oomid*.
ün* «opíta de Vfn« 

que ua bifteo púa Iob 
djgeddo y se «niniU sin 

Bu or̂ uiismo secesiia tm 
tkl̂ eoer «1 «p«tito.

No páerd* timpo; tómelo.
Dropierí*» y UrmtvaM.

it T«le m is  
^n«« e « t i  pr»-

«oxiiCio pjhini r««.

C O N TR A  LA I M P U R E Z A  DE L A S  A G U A S
G O T A S  C O L O N I A L E S

-------------DE CHANORÓN--------------
Las GOTAS COLONIALES cursB rápidamente y  sta estre* 
ñim ieoto. la diarrea crón ica , pnjos, enteritis y disentería.

labEiratotiB de FarmacnlogU g m l  M DR. PH. CHAPEUE
Sucesor de V IA L

(Antigua t « a  GRIMAULT & C.'̂  • R!GAUD & [HAPQIEAQT)
6, RUE V I V I E N N E - R A R I S

Las GOTAS COLONIALES calm an instaatáneanente los 
dolores de estóm ago, con tien es los  vómitos> y su u s »  es 
siempre de éx ito  segnro en los  có licos  cerrados ó  coa 

diarrea y en los hepáticos.

PRESEItmiVO IHFALIBIE DE LAS ENEERMEBADES EPIDEMICAS 
CDLEaiFOMS, DE LA GRIPPE_y BE LA IHFLüEMZA

Las GOTAS COLONIALES íu eroa  creadas para  Jas Colo­
nias y países cá lidos, en los que, las m alas con d iciooes 
d é la s  a g u a s } 'sas im purezas producen tantos trastornos 
gastro-Intestinaleg y en donde se emplean desde hace 
m uchos años con iafalibles y  m aravillosos resultados 
curando radicalm ente la diarrea llamada de las Coló- 
nías, debiendo á su uso la salud cuantos las tomargn.

Las GOTAS COLONIALES no contienen aingúo narcótico 
y SDD absolutam ente inofensivas. Este precioso  medica­

m ento no debe de faltar nunca en ninguna casa.

3 HaiA»

DE VENTA EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACíAS OE ESPAÑA Y DEL EXTRANJERO

CORim  ALRIMilS
o r o ,  p S a t a t  p l a ­
t i n o ,  c o l c h o n e s  
l a n a  y  m á q u i ­
n a s  S i n g e r .  
M a g d a l e n f t ,  4 2 .

Teléf»MO 8.8» » .

El DETECTIVE
tmERimcioiisi

G a r w t t i « «  i s r e * t l j { a c l ú n e i  
7  T l f t r i l M c i M  p a r t i a o l u e i  
v e a e r v a d u

B A R C E L O N A , f ,  M g u n d o .

MISO
L ia ca sa  q u e  p á s  
p aga  p or o r o , p lata , 
platínci, galon es y  
to d a  clase  d e  alha>' 
ja s ,  e s  plaza de 
Santa  Cruz. 7, 

P l a t e r f s i .
*<*s 
Jll

llMlOB m  S lB te in K  
AM BRIGW OS,

JPMAIíCmiX,. '
O lO I J tS I t  

1 9 'P a A N G O S ^  
' O tsa tru cctó*  f  ra p u a »  

d e  p « 4uefi«a  « p a n
•<

f  tntome» «Urigln» 
A H  H u b e i t ,  I n s t a t e  
Blactr^erápica ÉtO'
Mía*. ^
n » r a «  é *  ■ «II— » ,

L  ü  A . .  I A '

A ntiguas y  m odernas, o r o , plata y  platl^vo, p agam os su 
va lor. V enta d e  band ejas repujadas y d e  se rv ic io , ca - 
b iertos, va jillas y  tod a  clase  ob je to s  plata ley  a í p eso  

y  alhajas d e  ocasión  
Fernández y  V elga, Esparteros, 16 y 18. lleiM ono 85-2t

A n t l d l a b é t l c o  R y a n
: D e p u r a t i v o  R y a n

1* M Ogre, gTMLO», barree, aarpaUidoa, 
l w p « ,  ruetn*, LU^m, úloerae, •LGlii, « to r to r » ; 
af(»ooioQ«t 7  airanc^iM d e  la  p i» l qiM prwre&ge* 
de im pureuM  d «  1a fM icr* .

O K p M M M I

PASTILLAS B O N A L D
OioroJM>ro.c6tl1oitt oon oooalita.

D e  efioaciA. com probada .por Ice  señores M édictS ’ par& 
M m b*t¡r l»a  enfenuedadee de 1» bocft y  de garganta, 
tos, ronquera, dolor , inflam aciones, p icor, a ft « , áloe, 
raeiosee, Q u e d a d , granalaaione*, sitoaía producida 
p w  oauMA periféricia^, f«¿rd«z d e  abento , «t)0; Laa pa»> 
iiU as B O N A L D , prem iadas en  vaiÍM  E xposieioses 
-cieotíficaa, tienen eü pririlagio  de que sus fónuulae 
fueron U s primeras que se conocásTon A  sa -oíase ea 
España y  en  e l extran jero .

: :A C A N T H E A  V IR IL IS ::
Poli^ lioerofosfato B O N A L D .— M edicam ento ántineu. 

-ra a tá ix o  y  antddiabétioo. Tonifica y  nutre tittt«ma« 
4 s « o ,  m uscular y  n errioso  y  Uer:- a la  sangré elem entos 
para eariqitecer e í gkSlml'o ro jo .

^rSBCO d«"A caatliea  g r a n u la d , 6  peseta». I r a M o  d« 
v ieo ' de Acant];iea, 5 peseta».

Elixir antibacilar B O N Á L D
d e  Thtooo4 oinatno Vanadtto (octo'gfloérioo.

C om le te . k «  enferm edades del pecho.
TnbércQloMa tRcipientee; catarros brcHioe-Momóiuooe, 

laiiago.faríng<K>8, infeocionee g r ip a l^ , paiúdicBa, eto.
P R E C IO  DEL FR A SC O , 6 PESETAS

O e venta en todas las f a r m a i^  y  en ia auteri 
M M ez de A rce, 17 (an tet C orguer»^- M a d rd . En 
B a n e lsn a , Cignas, 6.

R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S

De Pío Baroja;
lamino d« perfección (norela) j Bl mayo* 

raego de lAbroi (novela),
De Fefípe Trise:

AH f(iga «l diablo (noveia).

Oe Alberto Intúa:
Go hortf tníí/ica (norela); Si íria»/o no.

De m eendeea 4» Pvde Bazá»;
Cuentos trágieoi.

De doeé FfMoée:
La débü toHaUsa (iwmiU),

Oe Eduardo Marqtitaa:
Elogiat.

D e  R .  L < 04 Z  d e  H a r « ;
Bom inadonit (noraia).

o o B J X > x o i : o » r .
o  abonen e a  toe ofidnaB dw esta  Adm inistaiaciín d  im p w te  d© na  sem estre de «n«!riD<rfóa les mtrnkrrimn. ana  da  h a  tioram ana 

-  JR  M E D IO  D E  LO S C O R R E S P O N S A L E S  NO T I E N E N M R E C H O  A  B S l X ^ ^ o S ^ ’  « n a  d e  í m  obrae que
a l haoer et p a g o  une, d e  laa ofarea.

Da E rm üs B obadflta  (F r a y  Om « í)
A fuago lento (noreia ).

D a A n a te fé  P ra n o e :

La» de*eo* <U Jwxn Servie» (novela)
O e A le ja n d re  l .a r r u b ia r « :

Do Joaquín Dioanta: 
Sí<tre$ de E-fpaña.

Do teiuago RualfM:
El

Oe
La noche dtl tábado (novela e e o t e i c a . ) .  

De PWro de RépMa;
Noeht perdida (aonreilaa).

Oe J. Pértí Zúmga:
y  el Coeodrüo (norellae). 

do UnanMNia:
d 9 2a  muerte,

(novela) j A nton io Azorift. 
Zamaeoia:

P A R A  B IT O fP L A E T O  a r a  NO e s  1 W T ? M » ™ n  B N  MA,HO V  H A T *  £ a  « t «  (novelas). Figura* de teaíro. '  d iíparÍD  '
« x m W t W N  K N  M i N O  *  B I M  9 ™  I S T I A E  A  P E 0 T T N C I A 9  9 0 *  B E M I T I E N O S  A D E M A S ,  P A t t i  M A Í O E  9 M O T I B A B ,  a i  O W B O » ,  O O W .  l O T O B O  D f f l ,  o i a T u r i O A D O

Mdrgara (n o*« l* ).

Do Jooé da la
Fi^uroi de ieatro

Do Armando Palaeia VaWia:
aedueeión (novela).

Do Q. Martinas tlorni:
E l paUeio  trüte.

0§ Antonia do H«yoO;
■jff’  leda , tintgre y «oí (sovetas). 

Oo deiaquin Bo|«a:
dvspanfo

Ayuntamiento de Madrid




